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NOTA PRtVIA 

Como esclarecimento aos usuários de dadLs e informações da FUN 

VAÇÃO ZNST1TI.ff0 BRAS! LEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATfSTICA, torna-se opo:r>tuno infoma:r> que o Decreto n9 

/;'IJ . 6'18, de 25 de maio de 19?1, c:r>iou no IBGE a Comissiio EspeaiaZ dB PZanejamen;,a, Controle e AvaZiaçiio 

das l'atatloticaa Ag:r>opeauá:r>iaa - CEPAGRO - que, de acol"do com o artigo 49 do dtado dBc:r>eto, é constf:_ 

tu{da de ? (sete) memb:r>os , sendo 3 (três) :r>ep:r>esentantes da Pundaçiio IBGE, 3 (-c rês) do Ministé:r>io da 

Ag~iau~tu:t'a e p:r>esidida ;eZo Di:r>etor Téaniao do IBGE. 

Cwnp:r>indo o que es '-"...e~~ o Cl1"t1-go ~v "'"' c:.e cre to enunciado, a 

CE'PAGRO aprovou em ma:r>ço de 19 ?2 o Plano Oniao de Estatlsticas Agropeauá:r>ias c:msideradas eaaenaiaia 

ÇlO p'Lancjamsnto sóaio-eaonômico do País e à Se~rança NaaionaZ 1 constante de Pr·:~gramas e Projetas Esp! 

cnfiaos em axeaução. 

Estabelece o dea:r>eto. (§ 19 do ~. 29) que o Plano Onico, bem 

oomo a8 deliberações da CEPAGRO sob:r>e estat-ísticas agropeauá:r>ias, tornar-se-ão :Jompulaó:r>ioa pa:r>a os or 

gaos da Administ:r>ação FederoaZ, di:r>eta e indi:r>eta e para as entidades a ela vincúadas. 

Face à necessidade de prover os aonsumic.J:r>es dB informaçÕes so 

bre es·tatístioas aqnaoZas, de dados mais atuaZizados sob:r>e os produtos aqrlcolas p:r>io:r>itá:r>ios, ds mo 

do a pe:rmiti:r> o acompanhamento "pari-passu" das :r>espeativas safras e forneae:r> c.:J f1:naz de cada ano ai 

vU as estimativas de colheita destes produtos a n{vel nacional, bem assim, po3te:r>iorrnente,procu:r>ando 

atender aos tennoa do decreto n9 74 .084 de 20 de maio de 19?4 que estabeleceu o Plano Geral dB Inform~ 

~Õ~s Estat-ísticas e Geog~ficaa do IBGE, foi implantado em 19?3 o LEVANTAMENTO J1STEMÃT1CO VA PROVUÇÃO 

AGRTCOLA - pesquisa mensal de previsão e acompanhamento das aaf:r>as ag:r>Íaolas no ano civil. proje to e~ 

t<.1 p8:r>tencente ao P:r>og:r>ama de Aperfeiçoamento das Estat-ísticas Agropeauá:r>ias Co ,Jt'Ínuas, do Plano rJnico. 

A Coordenaçiio técnica e a exeaução dos t •abalhos re lativos ao 

LEV~fAMENTO SISTEMÁTICO VA PROVUÇÃO AGRfCOLA siio da :r>esponsabilidadB do IBGE, ~ endo :r>eaZiaadas a n{ 

w l nacional pe Z.o Cen;tJtc Blu16.i.e.e.úr.o de. E<l:to.tl.lltJ..ca.6 AgJWpe.c.u.álúM e a n{ve l estc,duaZ pe ?..as De Zegaaias 

de Eatat{stü:a . 

Nas Unidades da federação, as atividades de levantamento, con 

t'l'olo e avaliação das estatlsticas agropeauá:r>ias siio exercidas pe Zoa GIU.l.po<l de. c oo!Uienaç.ão de. E6t:a.:d6 

tica4 Ag~ope.c.u.álúa6, criados pela Resolução COD/352/?3 de 13/04/73, p:r>esididos , coordenados tecnic~ 

I 



rnante pelas Delegacias de Eatat{stica do ZBGE, doa quais participam representar,;es do Ministério da 

Agricultura, EMATER, Secretarias da Agricul-turas e Planejamento dos Estados e Htros órgãos ligados 

d·ir•eta ou indiretamente ao planejamento, expe!"imentação, estat{stica, assistênc;a, f omento, extensão e 

CJrédito agr:Cco"las, bem assim, à comercialização e industrialização de produtos ~ inswnos agncolas, 

(!Ui! r' da área púb Zica, corno privadc.. 

Para a me"lhor consecução de seus objetiv JS e atendendo ao dis 

posto no Regulamento Interno, os GCEAó vêm insta"lando em cada unidade da federc.;ão, os seguintes org~ 

niamoa : 

a) Com.W~õu TêcrúCM E~pec<.a.Uzctcúu (COTE) po1r. p1r.0ciu,to agtrl.cola ou 31r..upo de p!r.Odutoô 

aM.M, po.Jta. o eM.u.do e Mf.UMJr.amert.to têcrúco upecútt<.zado peJr.man.rt.te a MwYL.toô 

upeuó.<.co~ de .t.nteJr.UH do GCEA; 

b) Co~~ Õu Reg-i.ona.-W de Eôta.t.IAticM Ag!r.ope~M {CORE A) - .<.YLó.taX:tda.6 em c.a.da mu.n.<. 

up.i.o ô ede de Agênci.a de Coleta do ZBGE, com ju.lr.-W d<.ç.ã.o nM mu.rt.<.úp.i.oô que a com 

pÕem, coo!r.denada pelo Che6e da Agênc<.a de Coleta e compo~ta. po!r. !r.eplr.uenta.ç.Õe.ô lo 

ca.-W de ÕltfJ ã.o~ pÚblicoô { 6 edelta.-W, u.tcuiLLtU...6 e Jr.eg.<.ona.-W) e en.Udc du p!r..<.vada.6 , do 

f.etolr. a(]Mpecu.ãM.o; 

c) Co~~õu Mu.rt.<.ci.pa.-W de E~.ta.t.IAticM Ag1r.0pe~M (COMEA) - w.tclada.6 no~ dema.-W 

mu.n.<.up.<.o~ de cada u.n.<.da.de da 6ede.IU1ç.ã.o, coo!r.denada de plr.eóeJr.ênc<.t. polr. !r.eplr.e.ô ert.ta.~ 

te lo c.a.l de Õ 1tfJ ã.o q u.e pa.!r.tici.pe do GCE A e compo~.ta de !r.ep!r.eô ert.taç.é eô l> em elha.YL.te.ô 

da.6 6oJunctcúu nM Com~~õu Reg-to~, mM que .tenham atu.açã.o no rnuúup.i.o !r.e.ôpecti 

vo. 
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APRESENTAÇÃO 

A FUYLda.ç.ã.o I ;u,.tUu.to BttMdUM de GeogJ,o.6J_a. e E.6:tCIÚ.ó.t<.c.a. -

lBGE, a..tJt.a.vÚ da. Com.<..6<1ã.o Ellpeda.l de P.tanejammto, Con:ttto.te e Ava.Ua.ç.ã.o da.6 E~:tatl.ll.t<.c.a.6 Agttope~ 

M ( CEPAGRO) , cüv!dga. M u:t.úna..t<.vM dM <IO.Óita.6 a[Jirlco.ta.6 de pMdu.toll pJtJ..olti.;tÓ.JJ..oll pa.tta. o ano de 19 76, 

c.om <1.Uuaç.ã.o no mÜ de NOVEMBRO. A<l .tn6ottma.ç.Õu <1ã.o ob.t<.da.6 pelo LEVANTAMENTC SISTEMÁTICO VA PROV.!:!_ 

ÇYJ AGRfCOLA - puquM,a. meY!llal de pttev.<..óã.o e a.c.ompanhamen:to da.6 <~a.6Jta.6 a{Jirlcow no a.no c.i.vd e de 

JtU poY!ll abi.lida.de qo Cen:tJto B!ta.6ilúJtO de E<1:ta.:tZ<I.t<.c.a.6 AgJtOpec.uÁ.IÚM ® IBGE. 

2. 

ve<.<l 01; tteA u.t:ta.do<1 6bta..<..6 de co.the-Ua. em 19 7 6, a: M:ve.t na.don.a.l e poJt UYL.tda.du da: 6edeJta:ç.ã.o on.de H 

Jtea:Uzam .tnvu.t<.ga.ç.õu du:tu pMdu:to<l: 

a) AMENVOIM - la. e 2a.. ll a:6Jta.6 

b) BATATA INGLESA - la:. e 2a:. <I a.6Jta:l; 

c.) CACAU - <1a:6tta: :tempoJtà.o 

d) FEIJÃO - I a. e 2a: • .6a6Jta:l; 

e) JUTA 

ól MALVA 

3. 

Ólta:l; de 79 76, a. rtZve.t na.dona..t, pa.tta. 0.6 p1t0du.to<1: 

a) ALGOVÃO HERBÁCEO 

b) CANA VE AÇGCAR 

4. 

u.tún a:.t<. v a:, a. nZ v e.t na. do rta.l : 

a.) ABACAXI 

b) ALGOVÃO ARBOREO 

c.) ARROZ 

g) MILHO 

h) PIMENTA VO REINO 

.t) RAM! 

j) SOJA 

.t) SORGO ( g tta.n.Z 6 eJtO ) 

m) UVA 

c.) LARANJA 

d) 1-WJVIOCA 

d) COCO-VA-BAfA 

e) MAMONA 

6) SISAL 

5. Pa.tta: o pttodu.to TRIGO é. apltue.n:ta:da. a: 9a:. u.t<.ma..t<.va. a. .Uve..t ttct 

dona.l , com .tn.óottma.ç.Õu da. óM e acüan:ta.da. de c.o.the-Ua. que <1e p!tOC.U<Ict no<1 E<1..ta.Jo<1 do IU.o Gltande. do 

Sul, Sa.Yl:ta. Ca.:ta.!Úna. e Pa.Jtanâ., bem M<l.tm, tt~.<..6..tttam-.6e. 0<1 da.®.6 6<-~-ta..<.-6 da. .~ a.óJta. Je ..tlt.tgo em Sã.o Pa.u..tc e 

Ma.:to G1t0<1<10 • 
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6. Palta o pMduto GUARANÁ (cuLtivado) é apt. ue.rvtada a 8a. u :túna 

üva da. pMduç.ão f'W E.õ.ta.do do Amazo11a.6, Úriú.a wúcútde. da. 6e.de.Jta.J;.ão plt.Ociu,toJr.a. 

7. 

a) AVEZA (gJÜio) 

b) CACAU (.õa6Jr.a p~11~pal) 

c.) CEBOLA 

d) CENTEIO 

são apttue.rvtada.~ dado-~ tte.lativOI.l a 7a. o:túnativa da plt.Odw;.ão 

e) ~'EVAVI. ,gttão) 

6) FUMO (em óolha) 

g) TOMATE 

Patta o CAFÉ (em coco) tteg.W:t.ILa.-.õ e a 3a. u:túnativa "' rúve.t 

IV 
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6. Arroz 

7. B nana 

8. B a a in lesa ( a. safra) 

9. 8 ta t a in l esa (2a. safra) 

10. Cac · u 

11. :'~ ( em coco) 

12 . Cana- - aç-c r 

13 . ~.-.:: oc i a 

14. Coco-da-baia 

15. Feijão (l a. safra) 

16. Feijao (2 . safra) 

17 . Fumo 
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19. Laranja ' lo t ~ f t t I • I I I I I I t 4 t t t I I t t I I t I I I I t t I I t I t I I I t I I t I I t I I I I I t I I I t t t t t I I t t I I t I t t t I t t I I t I 

20 . Ma1vu ( f i ra) 

21. Mamona 

22. M:.tn i oca 
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BGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEtttATICO DA PRODUÇM AGR!COLA NOVEMBR0/76 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORfv ÇM 

1. ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacax1 para 1976 em lOa. e~tima tiva e de 349 433 
.nil frutos, superí or em 2,08% da informada em outubrn , como re~111tante de nova_ informações do Estado 
da Paraiba. 

PARA1BA- O GCEA- PB comunica que novos levant mentos de campo, neste mês, poss ·oi litaram a constata 
ção de uma ãrea plantada a ser colhida ate dezembro de 4 177 ha, in· eríor em 0,94% da in 

tormada em outubro. A produtividade esperada por hectare registra um acrescimc de 11,94% (de 14 926 
para 16 708 frutos/ha) decorrente das melhores condições climãticas e de culti\o na região produtora. 
Al'.Sim, em uma ãrea plantada estimada e destinada ã colheita em 1976 de 4 117 ho, com um rendimento m!_ 
aio esperado de 16 708 irutos/ha, superior em 11,94% do estimado em outubro, e prevista uma produção 
de 68 787 mil frutos. 

~ rnedio ~~produtor no !10 .. ~: 

2. ALGODAO ARBOREO 

U.F. Cr$/fru~ 

Rio Grande do Norte ............ 0,90 
Paraiba 
A lagoas 
Bahia 

1 ,39 
2,00 
1 ,50 

A produção brasileira eSIJ.,IIlUd de algodão arooreo para 1976 m lOa. estimativa e de 
358 053 t, inferior em 4,11% da informada em outubro, como resultante de alter. ções nas estimativas, 
nos Estados do Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco e Bahia. 
R gistram-se, neste mês, os resultados fin is da safra no Estado do Piaui. 

PIAUT - O GCEA-PI informa neste mês, os resultados finais obtidos na safra de algodão arbÕreo, regis 
trando uma ãrea colhida de 137 516 ha, com a produtividade obtida de 80 kg/ha e produção obtl 

da de 11 001 t, sem alterações em relação ã estimativa de outubro. 

RIO GRANDE DO NORTE- Em conseqUência da estiagem prolongada ocorrida na regiã , produtora e de chuvas 
extemporâneas na fase de colheita, o rendimento medio es Jerado acus< um decr~_ 

cimo de 1,89%, passando de 159 para 156 kg/ha. Assim, em uma ãrea ocupada com ~es em produção e de~ 

tinada ã colheita em 1976 de 460 130 ha, igual ã estimada em outubro, a produç:o prevista e agora de 
~1 730 t . 

PARA1BA - Levantamentos efetuados pelas Comissões Regionais de Estatisticas Aç ·opecuãrias, acusaram 
um acrêscimo de 1,75% na ãrea ocupada com pesem produção e em colh ta neste ano, situando 

-a em 519 221 ha, motivado pelos bons preços vigentes e pelo programa de zonea 1ento da cultura. Com 
um rendimento medio esperado de 104 kg/ha, inferior em 8,77%, em conseqUência la seca que se fez sen 
··r m todo o ciclo vegetativo da cultura, a produção esperada ê agora de 53 8J7 t. 

PERNAMBUCO - Verificações procedidas pelo GCEA-PE constataram uma redução de ( ;% no rend1mento mêdio 

esperado, em conseqUência da seca que atingiu as lavouras durante todo o cic1o vegetati 
vo da cultura. Assim, em uma ãrea ocupada com pes em produção e destinada ã c ilheita em 1976 d; 
178 830 ha, com a produtividade esperada de 200 kg/ha, e prevista uma produção de 35 766 t. 

BAHIA • O GCEA·BA registra uma redução de 16,67% na ãrea ocupada com pes em pr,dução e destinada ; co 
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lhe1ta em 1976, .tuando-a em 6 500 r,a, em v1rtuae dos fatore~ cllmâticos adve sos (:.eca) que at1ngi 
ramas lavouras reste ano. Com um rendimento media esperado de 540 kg/ha, igu, 1 ao esperddo em outu 
oro, ê prevista agora uma produção de 3 510 t. 

Preço médio ~ ao produtor no mês: 

3. ALGODAO HERB~CEO 

lJ.F. 

iho Grande do Norte 
Paraiba 
Pernambuco 

Cr$/kq 
10,18 
9,13 

10,00 

A produção nacional esperada de algodão herbâceo para 1976 er. lla. est1mat1Va e de 
888 916 t, super1or em 0,15% da informada em outubro, decorrente de novas infornações dos Estados da 
Paraiba e ~ergipe, embora o decrêscimo de produtividade esperada rn Rio Grande jo Norte. 

KIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN registra neste mês, uma redução de 4% no rendi~.:nto ~édio esperddo,s1 
tu ando-o em 289 kg/ha, em v· r tu de dos efeitos da sec., occ-rida na fase de flora 

ção . Em uma ãrea plantada de 98 638 ha, e esperada uma produção de 28 522 t. 

PARA1BA - O GCEA-PB informa, por levantamentos concluidos na região da "Caatinç;.1 1 itorãnea", que a a 
rea preparada para o algodão herbãceo foi totalmente plantada, consid1rando que as chuvas, 

embora esparsas no periodo, foram suficientes para o cultivo. Este fato altera a estimativa de ãrea 
plantada no Estado em 24,68%, isto ê, de 91 598 para 114 206 ha. Entretanto, aJrante o ciclo veget! 
tivo, a estiagem ocorrida ocasionou prejuizos ãs lavouras, fazendo com que a pr1dutividade esperada 
acusasse uma redução de 12,83%, ou seja, de 304 para 265 kg/ha. A produção es~~rada e agora de 
30 230 t. 

PERNAMBUCO O GCEA-PE informa que a co1heita estã se processando agora com mai 1r intensidade em toda 
a região do Agreste. Hã probabilidade de decréscimo na ãrea colh1 a em relação ã planta 

da estimada, bem assim, na produtividade esperada neste mês, em conseqOência da prolongada estiagem 
em todo o ciclo vegetativo. As chuvas extemporâneas que se vêm registrando em alguns municipios da 
região produtora nesta fase de colheita, tambêm prejudicam a cultura e as operá ões que se realizam. 

SERGIPE - O GCEA-SE registra um acréscimo de 5,56% na produtividade esperada, d 270 para 285 kg/ha , 
como decorrência das chuvas que se fizeram sentir em todo Estado desd a 2a. quinzena de S! 

tembro . A cultura foi beneficiada de modo bastante significativo. Neste perio. o de colheita, o cli 
ma se mostra favorãvel para as operações de lavoura. Assim, em uma ãrea plantaca de 5 046 ha, ·igual 
ã lnformaàa em setembro, e esperada agora uma produção de 1 438 t. 

Preço médio ~ao produtor no mês: 

4. AMENDOIM 

U.F. 
Rio Grande do Norte 
Pernambuco 
A lagoas 
Sergipe 

Cr$/k[ 
8,36 
8,00 
5,00 
5,57 

A produção total nacional obtida de amendoim er,J1976 na 8a. e:::imativa (fin._·;;; de 
513 887 t, superior em 0,02% da informada em outubro, como decorrência de novas informações do Est~ao 
da Paraiba por ocasião da conclusão da colheita do produto. 
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4.1 -AMENDOIM (la. SAFRA ) 

A produção brasileira obtida de amendoim na la. safra de 1976 foi d, 406 790 t, su 

pcnor em 23,21% da produção de la. safra obtida em 1975. 
Os resuitados fi na is obt i·dos nas Unidades da Federação onde se i nvesci ga o produto em la . safra, fo 

ram os seguintes: 

U.f'. .ll:rea colhida Produção obtidc; RM obti .o 
ha} (t} (kg/ha 

19 SP 162 700 254 300 563 
29 MT 55 113 70 371 27' 
39 PR 59 380 60 000 on 
49 RS 8 816 9 200 04 .. 
59 GO 300 390 3C) 

OLJTRAS 12 529 

Conforme se observa, o Estado de São Paulo foi em 1976 o maior produtor de amendoim c.; la. safra com 
62,51% aa produção nacional, Seguiram-lhe, os Estados de Mato Grosso com 17,30%, Pannã com 14,75%, 
Rio Grande do Sul com 2,26%, Goiãs com 0,10%, cabendo ãs demais Unidades da Federaçãc produtoras, os 
restantes 3,08% da produção. O rendimento obtido variou desde o mãximo de 1 563 kg/r,j em São Paulo, 

ate o minimo de l 010 kg/ha no Paranã. Comparando-se a produção desta la. safra obt' Ja em 1976 com a 
mesma safra de 1975, conclui-se que os Estados do Paranã e Goiãs acusaram decréscimo ~ nesta safra de 
36,99% e 20,41%, respectivamente, enquanto que os Estados de São Paulo, Mato Grosso L Rio Grande do 
Sul registraram acréscimos de 41,28%, 102,66% e 5,78%, respectivamente. 

4.2 - A~ENDOIM (2a. SAFRA } 

A produção brasileira obtida de amendoim na 2a. safra de 1976 em 8~. estimativa (f~ 

nal ), foi de 107 097 t, superior em 0,11% da estimada em outubro, em decorrência das informações fi 
nais desta safra no Estado da Paraiba. 

PARA1BA - O GCEA-PB, como decorrência dos resultados finais da safra, obtidos atrave: de levantamento 
especif1co realizado neste mês, informa que a ãrea colhida foi de 932 ha, nferior em 6,33% 

da plan~ada estimada em outubro (995 ha), perda essa decorrente da insuficiência de luviosidade du 

rante a fase inicial do ciclo vegetativo. As condições climáticas favoráveis, desd, a floraç:o do 
produto, com a ocorr3ncia de chuvas, provocaram sensivel melhoria na produtividade tsperada, com um 

acr~sc;mo de 19,07% do previsto anteriormente , situando o rendimento med1o obtido em 1 174 kg/ha. A 
produçao obt1ca fo1 de 1 094 t, nesta safra de amendoim. 

Os resultacos f1nais obtidos nas Unidades da Federação onde se investiga o produto er 2a. safra foram 
os seguintes: 

U.F. .ll:rea colhida Produção obtida RM obt do 
(ha) (t) (kg/h,) 

19 SP 67 300 76 800 1- 1 
2Q ~1T 11 314 13 808 2. () 
39 PR 9 410 9 690 o o 
49 CE 2 250 1 800 8 o 
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U.F. 

PB 
GO 

OUTRAS 

Jl:rea çolhida 
(ha) 

932 
4]0 

Produção obtida 
(t) 

094 
799 

3 106 

~M obt1d0 
( kg/ha 

174 
700 

Conforme se observa, o Estado de São Paulo foi em 1976 o maior produtor da 2a. afra com 71,71% da 
p~odução nacional. Seguiram-lhe, os Estados d~ Mato Grosso com 12,89%, Paranã :om 9,05%, Cearã com 
,,éu%, Para1ba r.om 1 ,02%, Goiãs com 0,75%, cabendo ãs demais Unidades da FederQ;ão produtora~, os res 
ant~ 2,90% da produção. Os rendimentos mêdios obtidos variaram desde o mâxirr, d~ 1 700 kg/ha em 

u01~~. atê o mínimo de 800 kg/ha no Cearã. 

Preço med1o ~ ~ produtor~ mês: 
U.F. Cr$/kg 

Paraíba ..• , • . . • . . . • • • • . • . . • • • . 3,91 

5. ARROZ 

A produção nacional esperada de arroz em casca para 1976, em Da. estimativa e de 
9 560 389 t, superior em apenas 0,04% da informada em outubro, em decorrência OJS dados finais da sa 

fra no Estado da Paraíba. 
Aguardam-se os resultados finais de colheita nos Estados do Amazonas, Parã, Alajoas e Sergioe, para 
serem conhecidos os dados definitivos da safra nacional de arroz em 1976. 

PARAÍBA - O GCEA-PB informa que, em uma ãrea colhida de 17 489 ~a. inferior em ;,96% da plantada estl 
madu, perda essa decorrente das condições climáticas desfavorãv is ac arroz de sequ iro ~m 

sua fase 1nic1al de cultivo (estiagens) e, com o rendimento medio obtido de 68[: kg/ha, su erior em 
60,75% do previsto anteriormente (428 kg/ha), em virtude da ação benéfica das c .uvas G~e se f1zeram 
sentir na região da Caatinga desde o final de setembro, a produção obtida fo1 O! 12 036 t. 

Preço ~ ~ ~ produtor ~ mês: 

~. 13ANANA 

Paraíba 
A lagoas 
Sergipe 

U.F. Cr$/kg 
2,15 
2,20 
2,00 

A produção nacional esperada de banana para 1976 em 1la. est ut va é de 401 lOOmil 
cucr.os, 1 nferi o r em 1 ,22% da informada em outubro, por a 1 terações nas estimat1 v _ do., f:s caoos do Acre 

e Para1ba. 

AC E- l acusada neste mês uma redução de 17,43% na ãrea ocupada com pês em pr0 .uçao e destinada ã c~ 
lheita, situando-a em 3 852 ha, motivada pela ocorrência de molésti as co.,o o 'ma de Sigatoka" 

e "Mal do Panamâ", principalmente no município de RIO BRANCO, bem assim p~1o c sinter ss>' abandono 
da cu1 tura por grande número de produtores. Com uma produtiv·idade esperada de bOu c.d~.ohos/ha, . pr~ 

dução esperada ê agora de 6 163 mil cachos. 

PARA1BA- r::m virtu e de levantamentos realizados pelo GCEA-PB, no mês, a ãrea o upada-. . 'JeS er.1 •"E. 
dução e destinada ã colheita nesta safra registrou uma redução de 4, 4N s tuardo-se c~ 

8 '139 ha. Com o rendimento médio esperado de 2 086 cachos/ha, inferior em 12,5 %do pr~viScu "''' vu.J 
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bro, como resL,itado dos rendimentos médios que vêm sendo obtidos na cultura, ( ~ endo que essa redução 
da produtividad~ prevista se faz sentir mais intensamente no municipio de NATULA), a produção esper~ 

da e agora de 16 976 mil cachos . 

Preço media~~ produtor~ mês: 

7. B.f,TATA INGLESA 

U.F. Cr$/cacr _ 
Rio Grande do Norte . . . . . . . . . . . . 11 ,82 
Paraíba 
Sergipe 

8, 26 
12,00 

Bahia .. .. .. .. .. .. .. ... .. .. .. .. . 7,69 

A produção total nacional obtida de bata a 1ng1esa em 1976 r. 7a. estimativa (final) 
fo1 de 1 815 827 t, não registrando alterações em relação ã informação de outuJro. A produção obtida 
em 1976, quando consideradas as 2 (duas) safras do produto, foi superior em 8,ll% da obtida no ano de 

1975. 

7.1 - BATATA INGLESA (la. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de batata inglesa na la. safra de 1976 foi de 
1 167 660 t, superior em 5,10% da obtida em igual safra de 1975, que alcançou i 111 013 t. 
Os resultados finais obtidos nesta la. safra, nas Unidades da Federação onde c produto e investigado 

foram: 

U.F. ~rea colhida 
(ha) 

Produção obtida .~M obtido 
(t) ( kg/ha) 

lQ PR 37 340 466 566 12 495 
2Q RS 37 200 248 800 6 688 
3Q SP 13 300 169 800 12 767 

4Q MG 14 286 139 863 9 790 
5Q se 13 600 112 990 8 308 
6Q ES 700 4 420 6 314 

OUTRAS 25 221 

Conforme se observa, o maior produtor de batata inglesa de la. safra foi o Es .ado do Paranã com 39,95% 
da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Rio Grande do Sul com 21,31 ;, São Paulo com 14,54%, 
Minas Gerais com 11,98%, Santa Catarina com 9,68%, Espirita Santo com 0,38%, .abendo ãs demais Unid~ 

des da Federação onde o produto é .cultivado na la. safra, os restantes 2,15% 1a produção. Os rendi 
mentes médios obtidos variaram desde o minimo de 6 314 kg/ha no Espirita Sant), ao mãximo de 
12 767 kg/ha em São Paulo. 

7.2- BATATA INGLESA (2a. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de batata inglesa na 2a. safr~ em 1976, na 7a. estima 
tiva (final), foi de 648 167 t, não registrando alterações em relação ao esp~·ado em outubro. Em con 
fronte com a produção de batata inglesa da 2a. safra obtida em 1975 que foi de 557 861 t, a produção 
desta safra em 1976, acusa um acréscimo de 16,19%. 
Registram-se neste mês os resultados finais da safra nos Estados do Esp·irito Santo e R;o ae Janeiro. 

ESP!RITO SANTO- O GCEA-ES informa neste mês, os resultados finais obtidos n~ 2a. safra de batata in 
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glesa, registrc..~ao uma area colhida de 326 ha, com a produtividade de 9 031 kg;ha e produção obtida 
de 2 944 t, confirmando a est imativa de outubro. 

RIO DE JANEIRO - O produto jã se enco ntra colhido no Estado. Informa o GCEA-R.., que, em uma area co 
lhida de 2 500 ha, igual ã estimada em outubro, foi obtida uma produção de 5 000 t , 

com a produtividade obti da de 2 000 kg/ ha . 

Preço medio ~ ~ produtor no mês: 
U.F. Cr$/kg 

Paraiba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,55 
Sergipe .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 3,20 

8.~ 

A produção nacional esperada de cacau em amêndoas em 1976 na 7a . estimativa e de 
222 115 t, inferior em 11,02% da estimativa de outubro, como resultante das no~a s i nformações sobre a 
safra princ ipa l na Bahia, embora o pequeno acréscimo havido nas estimativas dos Estados do Amazonas e 
Parã. 
Registram-se , neste mês, os resultados finais da safra cacaueira do Estado do {mazonas. 

AMAZONAS - O GCEA-AM informa que em uma ãrea colh ida de 1 670 ha, inferior em ~ penas 0,60% da ocupada 
com pés em idade produtiva (1 680 ha), e com a produtividade observ~da de 120 kg/ha, sup! 

rior em 26,32% da esperada anteriormente, em virtude de informações obti das ju r to aos serviços têcn1 
cos da CEPLAC operante no Estado, a produção obtida foi de 200 t. Por informações do Serviço de Cla! 
!.ifi cação de Cacau do Amazonas,desta produção obtida,cerca de 45t destinaram-sE ã exp.ortação e as re! 
tantes 155 t foram transacionadas em Belêm-PA, através de intermediãrios e ·comtrciantes (regatões). 

PARA- O GCEA-PA informa o acréscimo de 3 ha na ãrea ocupada com pés em idade frodut iva, situando-a 
em 7 587 ha. Com o rendimento médio esperado de 297 kg/ha, superior em 0,68% do previsto em 

outubro, a produção esperada e de 2 257 t. 

BAHIA - O GCEA-BA confirmou os dados finais da "safra temporão" de cacau. Em uma ãrea colhida de 
189 542 ha e produtividade obtida de 662 kg/ha, a colheita obtida foi ce 125 441 t. Com res 

peito ã "safra principal", o citado Grupo de Coordenação das Estatisticas Agro1-ecuãrias no estado ba1 
ano comunica que, por levã;tamentos realizados pela CEPLAC, foi constatada a produ ti vidade media de 
362 kg/ha, inferior em 24,l7% da esperada, como decorrência de condições climã~i cas desfavoráveis. A! 
sim, em uma ãrea OCUpada ;com· pesem produção de 238 458 ha, e prevista agora U'3 produção de 86 405t. 

U.F. 
Amazonas 
Parã ....•••.......••......... 

9. CAFt (em coco) 

Cr$/kg 
7,00 
8,42 

A produção nacional esperada de café para 1976, de acordo cor.. a 3a. estimativa da 
Divisão de Estatistica do IBC, jã informada em relatõrio de agosto, e de 778 l t9 t. Agua rda-se a con 
clusão do 4Q levantamento (final) da safra cafeeira iniciado em novembro, para ~erem conhecidos os re 
sultados finais da estimativa da produção para 1976, bem assim, a primeira infcrmação sobre o prcgnÕ! 
tive da safra de 1977. 
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lO. CANA DE AÇOCAR 

A produção nacional esperada de cana de açúcar para 1976 em la. estimativa ê de 
106 651 991 t, inferior em 0,27% da informada em outubro, face a novas informa -ões do Estado da Parai 
Da, embora se tenha registrado acréscimo nas est1mativas do Rio Grande do Sul. 

PARA1BA - Novos levantamentos levaram o GCEA-PB a prever uma redução de 0,81% 1a area plantada dest~ 

nada ao corte até dezembro, ou seja, de 70 984 para 70 407 ha. A prJdutividade media esp~ 

rada ê de 43 479 kg/ha, )nferior em ô,37h da informada em outubro, em decorrên.1a da mã distribuição 
de chuvas, que vem prejudicando o fenômeno de assimilação dos fertilizantes pe as plantas. Assim, em 
uma ãrea estimada a ser colhida de 70 407 na, com uma produtividade esperada c. 43 479 kg/ha, ê pr~ 

vistJ agora uma produção de 3 061 216 t. Acrescenta ainda o GCEA-PB que, a ma :êria prima (cana cort~ 
da) e destinada ãs 7 usinas de açúcar existentes no Estado, bem assim, aos eng~nhos de cana, que a 
transformam em aguardente e rapadura. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa uma redução de 7,32% na e~t1mat1va de ãr:a plantada destinada 
ao corte neste ano, situando-a em 38 000 ha. Com a produt vidade esperada de 

23 763 kg/ha, superior em 10,72% da prevista anteriormente face aos rend1mentc médios que vêm sendo 
obtidos nas lavouras jã colhidas, a produção prevista e agora de 903 000 t. 

Preço medi o .E!9.2. ao produtor ~ mês: 

11. CEBOLA 

U.F. 
Rio Grande do Norte 
Paraiba 
Pernambuco ..•••.•..•... . ...... 
A lagoas ...................... . 
Sergipe 
Bahia 
Mato Grosso 

Cr$/kg 
0,13 
0,12 
0,15 
0,13 
o ,14 
0,26 
0,12 

A produção nacional esperada de cebola para 1976 em 7a. esti ,ativa ê de 430 146 t, 
não registrando alterações em relação ã informação de outubro. O produto jâ e encontra colhido ~os 

Estados de Pernambuco, Sergipe, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. S o aguardados os r~_ul 

tactos finais da Bahia, Minas Gerais e São Paulo, para serem conhec1dos os dado finais da safra de ce 
bola em 1976. 

Preço médio~~ produtor~ mês: 

Bahia 

'12. COCO-DA-BAlA 

U.F. Cr$/kg 
4,25 

A produção nacional esperada de coco-da-baia para 1976 em 10,. estimativa e de 
463 974 mil frutos, inferior em 3,22% da informada em outubro, decorrente de a terações nas estimati 
vas do Estado da Paraiba. 

PARA1BA - Em decorrência dos baixos preços ofertados aos produtores, a cultura tem sido abandonada, 
não se beneficiando dos tratos culturais (capinas, podas de lin,peza, etc.) que não estão 

sendo realizados. Por outro lado, o produtor tem deixado de executar a colhei1~ em determinadas êpo 
cas, porque a mão de obra da operação ê considerada onerosa deixando-lhe ba1xa 'entabilidade. Ass1m, 
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a ãrea ocupada \.vo .. pes em produção c destinada ã colheita e infenor em 12,04% .a estimada anterior 
mente, situando-se em 11 809 ha. Com uma produtividade previstã de 2 891 fruto,/na, infer ior em 
21,08% da infOIT.l~da Cffi outubro, face ã baixa tecnologia empregadd n~ CUltura, G produção esperada e 
ag0ra de 34 136 mil frutos. 

Preço medi o~~ produtor ..!:12. mês: 

13. FEIJAD 

J.F. 
Rio Gra:;cte do ~arte .......... . 
Paraiba 
A lagoas 
Sergipe 
Bahia 

Cr$/frutc 
1 ,lO 
1 ,46 
2,00 
1,80 

1 '12 

A produção total nacionai obtida de fe1jão em 1976 na 7a. est.mativa (final) e de 
1 &42 262 t, quando consideradas as duas safras do produto, e inferior em 0,89% da informada em outu 
bro. E111 relação a 1975 quando foram obtidas 2 270 747 t, a produção obtida em a976 registra um de 

crêscimo de 18,87%. 

13.1 - FEIJ~O (la. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de feijão na la. safra de 1976 f)i de 962 452 t, inf~ 

rior em 16,94;. da obtida na mesma safra de 1975, quando foram colhidas 1 158 7Z) t. 

Os resultados finais obtidos para as Unidades da Federação onde se investiga o Jroduto em la. safra , 

foram os segu1ntes: 

U.F. Area colhida Produção obtida {M obtido 
(ha) (t) ( kg/ha) 

lQ PR 648 760 494 610 762 

2Q RS 135 000 105 300 780 

3Q MG 213 792 95 226 445 

4Q se 107 1 g3 68 967 643 

5Q SP 104 000 46 700 449 

6Q BA 167 300 45 171 270 

7Q RN 186 085 34 517 185 

8Q MT 21 543 18 638 865 

9Q MA 37 732 18 076 479 

lOQ GO 22 200 15 984 720 

llQ ES 32 580 9 350 287 

OUTRAS 9 913 

~onforme se observa, o Estado do Paranã foi em 1976 o maior produtor de feijão ja la. safra com 51,39% 
ua produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Rio Grande do Sul com 10,94%, :-1inas Gerais com 
9,89%, Santa Catarina com 7,17%, São Paulo com 4,85%, Bahia com 4,69%, Rio Grarje do Norte com 3,59%, 
Mato Grosso com 1 ,94%, Maranhão com 1,88%, Go1ãs com 1,66%, Espirita Santo com J,97%, cabendo ãs d~ 

mais Unidades da Federação produtoras, os restantes 1,03%. 
Os rendimentos mêdios obtidos variaram desde o miníma de 185 kg/ha no Rio Grane~ do Norte, ate o mãxi 

mo de 865 kg/ha em Mato Grosso. 
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13.2 - FEJJAO (2a. SA~RA) 

A produção brasileira obtida de feijão na 2a. safra de 1976 em ?a. estimativa (f~ 

nal) foi de 879 810 t, inferior em 1,84% da informada em outubro, face aos resultados finais da safra 

nos Est~dos do ~nazonas, Ri o Grande do Norte e Rio de Janeiro. 

AMALONAS - Em uma arca colhi da de 1 000 ha e rendimento m~dio obtido de 1 000 kg/ha, 3 produção obti 

da foi de l 000 t, não registrando alterações em relação ã estimativa de CJtubro. 

RíO GRANOE DO NORTC - O GCEA-RN comunica que face a novos levantamentos de campo proc=didos na região 
do SERIDO, onde chuvas extemporâneas caidas em outubro provocar1m enchentes que 

preJudicaram o feijao cult ivado nos leitos e margens dos rios, (ver relatõrio de outuJro), o rendime~ 
to méjio esperado sofreu um acr~scimo de 13,88%, ou seja, de 245 para 279 kg/ha. Assim, em uma area 

colhida de 8 713 ha, igual ã informada anteriormente, e com uma produtividade obtida je 279 kg/ha,foi 

obtida uma colheita de 2 432 t. 

PARA!BA- o GCEA-PB i nforma que foram realizados novos levantamentos neste m~s.que pJssibilitaram a 

constatação de uma ãrea colhida superior em 25,70% da plantada estimada e i1formada em outu 
bro, situando-a em 269 231 ha . Com a produtividade obtida de 153 kg/ha, inferior em t3,33% da previ~ 

ta nas estimativas 1niciais.a produção obti da foi de 41 246 t. As alterações nas est imativas de ârea 

silo decorrentes de plantios tardios, principalmente na Caatinga, onde as chuvas foram suficientes p~ 

ra que se efetivassem os cultivos, embora a produtividade obtida tenha sido bastante inferior ã m~dia 
do Estado. A falta de chuvas no sertão tambêm foi responsável pelo decr~scimo expres;ivo da produt~ 

vidade, a n1vel estadual. 

RIO DE JANEIRO- O GCEA-RJ informa neste mes, os resultados finais da safra de feijão no Estado. Em 

uma ãrea colhida de 12 000 ha, igual ã plantada estimada anteriormen~e. e corn uma 

produtividade obtida de 600 kg/ha, a produção obtida foi de 7 200 t, confirmando-se os prognõsticos 

de outubro. 

Preço mêd 10 ~ ao produtor no mes: 
U.F. 

Rio Grande do Norte 

Para iba 
A lagoas 

Sergipe 

Bahia 

Cr$/kg (_:) 

10,28 

7,45 
15,00 

13,83 

12,83 

(*) preços medias de tipos e variedades cultivados nas respectivas Unidades da Federação. 

14 . FUMO (em folha) 

A produção nacional esperada de fumo para 1976 em la. estimativa ~ .J e 298 536 t, in 

fer1or em 0,10% da 1nformada em outubro, decorrente de novas informações do Estado de Sergipe. 

São registrados neste mês, os resultados finais da safra no Estado do Cearã. 
O produto jã se encontra colhido nos Estados de Minas Gerais, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do 

su·,, t~ato Grosso e Go1ãs . Aguardam-se os resultados finais de colheita, atê dezembro em Alagoas,Se.c_ 

g1pe c Bahia para que sejam conhecidos os resultados das estimativas da produção obti ~ a a nivel nacio 
na 1. 

CEAR~ O GCEA-CE informando os dados finais da safra de fumo no estado cearense comu ,ica que, em uma 

ãrea colhida de 1 600 ha e produtividade obtida de 600 kg/ha, foi efetivada Ul\a colheita de 
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960 t, confln.yndo-se as estimativas do mes anter1or. 

Sl.KGIPE - O GCEA-SE informa que foram proced1aas reava' 1ações co.n base nos ren. imentos medi os que vêm 
sendo obtidos a nivel municipal, resultdndo num decrescimo de 10,29% na produtividade media 

c~ eraaa a nivel estadual, ou seja, de i 020 para ~15 k~/ha . Assim, em uma ir. a plantada de 2 796ha, 
igual ã informada em outubro e com um rendimento media esperado de 915 kg/ha, L prevista agora uma 
procurao de 2 558 t. 

i 1reÇQ medI Ü ~ ~ produtor no meS; 

A lagoas 
Serg1pe 

U.F. 

(*)preço media para "fumo em folha", de vãrics tipos. 

1~. JGTA (em fibra) 

Cr$/kg (_ ) 
5,00 
4,47 

A produção nacional obt1da de juta em 1976 foi de 38 764 t, nferior em 6,43% da S! 
fra rotida em 1975. 
Os resultados finais nas duas Unidades da Feaeraçao onde o produto e cultivado for~m o~ seguintes: 

lQ 
2Q 

U.F. 

AM 
PA 

Jl:rea colhida 
{ha) 

37 500 
lO 360 

Produçao obtida 
(t) 

28 000 
lO 764 

rM obtido 
( kg/ha) 

747 
039 

Conforme se observa, o Estado do Amazonas foi em 1976 o maior produtor de juta co.n 72,23% da produção 
nacional cabendo ao Parã os restantes 27,77%. O maior rendimento mêdio obtid. foi de l 039 kg/ha,no 
Parã, uma vez que no Amazonas a produtividade obtida nesta safra, acusou apena. 747 kg/ha . Comparand~ 
-se a produção obtida neste ano com a obtida em 1975, conclui-se que o Amazona. acusou um decrêscimo 
da 1~,28%, enquanto que o Parâ um acrêscimo de 59,75%. 

AMAZONAS O GCEA-AM informa que o plantio da juta normalmente ocorre em duas ·ases: a primeira, cha 
mada "de lama", nos meses de JUlho a setembro, e a segunda denominata "de enxada" ou "de 

verao", nos meses de outubro a dezembro. Acrescenta ainaa que neste ano a dis· ribuição de 
foi retardada devido a problemas ocorridos, na fonte fornecedora, ou seja, a b,se fisica do 
rio da Agricultura em ALENQUER-PA, somente iniciando-se em 15/08/76, conforme â exposto no 

sementes 
Ministê 

relatõr io 
de outubro. Provavelmente a safra de 1977 sofrerâ as conseqtlênc1as deste atra_o, uma vez que as a 
reas não plantadas na "lama" por falta de sementes, dificilmente serão cultiva.as fora de êpoca. 
Atualmente, jã existe disponibilidade de sementes nos postos de r2passe dos di\ersos municipios prod~ 
tores de juta, porem a demanda tem sido fraca, pois poderâ atender apenas a pl, ntio da 2a . fase (" de 
vcrao"). Estima-se que a distribuição alcance no máximo 250 t áe sementes devLndo ser inferior em 
62 t ã distribuida em 1975, quando atingiu a 312 t. 

Preço médio~~ produtor no mês: 

16. LARANJA 

U.F. 
Amazonas 

Cr$/kg 
3,50 

A produção nacional esperaoa de laranja para 1976 em 11a. L;timativa e de 
36 822 794 mil frutos, inferior em 0,11% da infonnada em outubro, por alteraçõc.., nas estimativas c1o 
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Estado da Para1ba. 

PARA1 BA - O GCEA-PB registra uma redução de 33,19% no rendimento medio esperado, situando-o em 65 787 
frutos/ha, como decorrência de anormalidade nas condi çi:íes climãti cas e com base nos result~ 

dos jã obtidos nesta safra. Em uma ãrea ocupada com pes em produção de 2 191 r. a, super i o r em 17,17 % 
da estimada em outubro, e esperada, agora, uma produção de 144 1'9 mi l frutos. 

~ med 1 o ~ 2E. produ to r ~ mês : 

17. MAL VA (em fibra) 

U.F. 
ParaÍba 

Cr$/centc 
15 ,lo 

Sergipe . .. .. .. . . . .. .. .. . .. .. . 18,00 

A produção brasileira obtida de ma lva para 1976 em lOa. esti r.at iva (final) foi de 
60 591 t, superior em 1 ,68% da informada em outubro, como decorrência dos resu· tactos finais de safra 
no Estado do Amazonas. 
Registram-se, neste mês, os dados finais da safra de malva nos Estados do Amazunas e Parã. 

AMAZONAS - Informando os resultados finais da safra de malva, o GCEA-AM regist--a um acréscimo de 6,28% 
no rendimento médio obtido em relação ao esperado, situando-o em 1 J74 kg/ha. Assim, em 

uma area colhida de 10 800 ha, igual ã plantada estimada em outubro, a produçã ) obtida foi de 17 OOOt. 

PAR~ - Conclu1da a colheita do produto no Estado. Os resultados finais vieram confirmar as es tima ti 
vas de outubro. Em uma ãrea colhida de 36 311 ha, foi obtida uma produ ;ão de 38 826 t, com um 

rendimento médio observado de 1 069 kg/ha. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto e invest igado, foram os segui_!! 
tes: 

U.F. J!irea colhida Produção obtida ~M obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

19 PA 36 311 38 826 1 069 
29 AM 10 800 17 000 574 
3Q MA 6 100 4 765 781 

Conforme se observa, o Estado do Parã foi em 1976 o maior produtor de malva cc.n 64,08t da produ.,:ão na 
c i o na 1. Segui ram-1 he os Esta dos do Amazonas com 28,06% e o Maranhão com os rcs tante s 7,86% da :J·od!!_ 

ção. O rendimento mêdio obtido, variou desde o mãximo de 1 574 kg/ha no Amazc.1as, atê o m1nimo de 
781 kg/ha no Maranhão. Relativamente a 1975, quando a safra nac ional de malva foi de 51 500 t, a pr~ 
dução obtida em 1976 registrou um acréscimo de 17 ,65% .• 

17 .1 - PROGNOSTICO DA SAFRA DE MALVA PARA 1977 

AMAZONAS - O GCEA-AM informa que o cultivo da nova saf ra experimenta uma reper.:ussâo negativa entre 
os produtores, em decorrênc ia da fraca comercialização da safra,de 1976, face a crise de 

manufaturados e sacarias que envolveu as industrias de aniagem a partir de 19: 5. Porem sõ serã possl 
vel ter-se uma idiia definitiva do quanto isso esti representando, ap~s concl ~faa a dist. 1buiçio de 
sementes, que deveri estender-se ati meados de dezembro, e que se processa de forma bem lenta. Está 
previs to um tota l de 150 t de sementes a serem distribuidas pelas industrias cue organizam seus e~t~ 

ques com um ano de antecedência, não ocorrendo, portanto, problemas de oferta " como acontece com a J!!_ 

ta. 

A exploração da malva se realiza basicamente nas vãrzeas inundáveis dos rios, sendo que cada féani>. a 
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de pro~utor ex~:ora o mesmo trecho pelo espaço médlt de 3 anos, ~onsoante a tr~jição de cultivo desta 
71;;ra na região. A cultura da ma1va em algUir,as Lonas jâ começa a ,e fixar também em terra firme. Sen 
do uma cultura eminentemente de vãrzea e sua explo~ação se processando de forma empirica e primitiva, 
e bem significativa a sua dependência ã epoca, velocidade e inté~Sldade das Vd •lntes e enchentes dos 
rios. Neste ano, por exemplo, a vazante ocorreu com grande ~e~cci~aoe, alcanç<ndo niveis expressivos. 
No porto de Manaus, o Rio Negro jã baixou quase 12m, estando o nivel acima do mar ã beira dos 18 m,o 
~~~ nao ocorr1a ha mais de 6 anos . 

• ll. MAMONA 

A produção nacional es,Jerada de mamona para 1976 em 10a. est .11ati va e de 212 861 t, 
1nfcr1or em 6,39% da informada em outubro, como decorrência de novas informaçõts do Estado de Pernam 
buco e altcraçoes nas estimativas finais da safra na Bahia. 
Aguardam-se os dados finais da safra nos Estados de ~aranhão, ceará e Pernambuco,para ser conhecida a 
produção obtida de mamona, a nivel nacional. 

PERNAMBUCO- O GCEA-PE registra neste mês, uma redução de 11,15% na área plant~da estimada a ser co 
lhida em 1976, devido ao fato de que muitos agricultores perderam o interesse na colhei 

ta, face aos baixos preços ofertados ao produtor ~ue abandonaram seus cultivos. Por outro lado, a~ 

corrência de seca na região sertaneja, principal produtora do Estado, provocou uma redução de 19,23% 
no rendimento médio esperado, isto e, de 520 para 420 kg/ha. Assim, em uma ãrra plantada estimada a 
ser colhida de 32 850 ha e com uma produtividade media esperada de 420 kg/ha, L prevista agora uma 
produção de 13 797 t, inferior em 28,23% da informada anteriormente. 

BAHIA- O GCEA-BA informa que levantamentos procedidos apõs a conclusão da col eita, permitiram a 
constatação de uma ãrea efetivamente colhida de 115 000 ha, inferior er. 8,73% da informada em 

outubro. A redução na ãrea colhida deve-se ao fato de que alguns produtores deixaram de colher neste 
ano, em d~corrência dos baixos preços ofertados e da seca que assolou a região produtora. Desta for 
ma, os dados finais da safra de mamona na Bahia são: ãrea colhida 115 000 ha, .rodutividade obtida 
800 kg/ha e produção obtida 92 000 t. 

Preço médio~ ao produtor no mês: 

1 S. MAND:OCA 

U.F. 
Pernambuco 
Bahia 

Cr$/kg 
3,20 
2,23 

A produção nacional esperada de mandioca para 1976 em 11a. ~stimativa e de 
26 446 153 t, inferior em 0,01% da informada em outubro, como resultante de no· as informações dos Es 
tados do Acre, Paraiba e Rio Grande do Sul, embora o pequeno acréscimo verific; do nas estimativas do 

Pará. 

ACRE- Com base em levantamentos realizados, e registrada uma reduçao de 10,00:. na estimativa da ãrea 
plantada com mandioca, situando-a em 12 447 ha. Este decréscimo de cul -ivo decorre de transa 

çoes de áreas de seringais onde estavam localizado~ produtores (seringueiros) ue se dedicavam, tam 
bem, ao cultivo desta euforbiãcea. Com a venda dos seringais, foram abrigados a deixar as terras que 
ocupavam, evadindo-se para áreas vizinhas fora do Estado. Com a produtividade esperada de 14 000 kg/ 
/na, e prevista agora uma colheita de 174 258 t nesta safra. 

PAR~ O GCEA-PA informa um acréscimo de 1,95% na área piantud t destinada a olheita atê dezembro, 
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face a informações recentes proveni entes das Comissões Regionais e Municipais t,e Estatísticas Agrop.E:_ 

cuãrias atuantes no Estado. Com a produtivioade esperada de 10 733 kg/ha, superior em 6,27% da pr.E:_ 

vista anteriormente, e esperada agora uma colheita de 1 004 322 t. 

PARA!BA - O GCEA-PB comunica que a ãrea plantada destinada ã colhei t a neste anu ate dezembro teve sua 
estimativa reduzida em 3,31%, situando-se em 84 676 ha, considerando que estão sendo colh~ 

das areas de mandiocais r.ovos, de ba ixa produtividade e conseqUente pequena re, tabilidade. Procurando 
aproveita r o bom preço como es tã sendo cotado o produto, os agricultores rea li ·a ram co 1 heitas de 1 a 
vouras novas. com 1 ano de cultivo, traduzindo-se em rendimentos médios observ .dos de apenas 8 614kg/ 
/ha, i nferior em 4,45% do previsto anter·;ormente. Assim, em uma ãrea a ser co hida de 84 676 ha e 
produti vidade media estimada em 8 614 kg/ha, e prevista uma colheita de 729 39J t. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS informa uma redução de 1,64% na ãrea plantada a er colhida neste ano, 
devido a reajustes nas estimativas procedidas a nível muni ~ipa l, que alteraram o 

total estadual para 240 000 ha, ou seja, uma redução de apenas 4 000 ha. Com 0 rendimento media esp! 
rado de 12 088 kg/ha a produção a ser colhida ate dezembro estã prevista em 2 JOl 000 t. 

Preço medio ~ ~ produtor no mês: 

20. MILHO 

U.F. 
Rio Grande do Norte 
Paraíba 
A lagoas 
Sergipe 
Bahia 
Santa Cata ri na •.. ..•...... ... 
Rio Grande do Sul ........... . 
Mato Grosso 

Cr$/kg 
0,51 
0,53 

0,60 
0,52 
0,52 

0,52 
0,53 
0,68 

A produção nacional obtida de milho em 1976 na lOa. estimat11a (final) foi de 

17 844 678 t, inferior em 0,28% da informada em outubro, como decorrência dos •esultados finais da sa 

fra nos Estados do Amazonas, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia (2a. safra). 

AMAZONAS - Com a colheita praticamente concluída no Estado, registra-se uma ãr~a colhida de l 800 ha 

com o rendimento media observado de 1 500 kg/ha e produção obtida d2 2 700 t, niio acusandv 

alterações em relação ãs estimativas anteriores. 

PARA1BA - Concluída a colheita em todo Estado, o GCEA-PB registra um acréscimo de 31,64% no ·rendimen 
to médio obtido em relação ao esperado, como decorrência das chuvas )corri das na região da 

Caatinga e que beneficiaram sensivelmente o cultivo desde a fase de espigament1. Em uma ãrea colhida 
de 292 151 ha, inferior em 1,45% da plantada estimada e produtividade de 362 k']/ha, foi obtida uma 
produção de 105 631 t. 

PERNAMBUCO - Com o encerramento da co lheita , o GCEA-PE informa um rendimento midio obtido de 550kg/ha, 
inferior em 29,49% do informado anteriormente, devido ã prolongad , estiagem na região do 

Agreste e seca na região sertaneja em todo o ciclo da cultura. Em uma ãrea cc hida de 300 000 hu, in 
feriar em 1,97% da plantada estimada, foram colhidas 165 000 t. 

A LAGOAS - Embora os dados definitivos da safra sejam informados em dezembro CO•l base no quadro atL'ill 

do ciclo vegetativo da cultura, jã em final de colheita, ê prevista :m uma ãrea colrdda de 

54 000 ha, a produção de 19 278 t, com o rendimento medio observado de 357 k9/ .a. 
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SERGIPE- Com, .afra quase concluida, ê estimddil. até dezemnro uma ãrea total colhida de 11 876 ha, 
~ue, cJm a proctutiv1dade observada de 48~ kg/1a, dever~ registrar Uffi<. colheita de 5 700 t. 

Bf\I;IA (2a. safru) - O GCEA-BA informa os resultados finais ,la 2a safra de mil .. o registrando uma ãrea 
colhida de 120 000 ha, produtividade cnt.da de 660 kg/ha ~ produção obtida de 

79 200 t, sem alterações em relação ao estimado em outubro. 

t·reço med~ P<"JO ~ produtor~ mês: 

21. PIMENTA DO REINO 

Paraiba 

' . l,.r. 

Pernambuco 
A lagoas 
Sergipe 
Bania 

Cr$/kg 
1,48 
l ,67 
1,50 
2,00 
1,80 

A produção nacional obtida de pimenta do reino em 1976 na 10 •. estimativa (final) , 
foi de zr 5S4 t, 1nferior em 9,47% da informada em outubro, face aos resultado., finais de colheita 
nos Estados do Amazonas, Parã e Paraiba, conhecidos neste mês. 

AMAZONAS - O GCEA-AM informa neste mês, os resultados fina1s da safra de pimen a do reino. Em uma ã 
rea colhida de 80 ha, igual ã plantada est1mada no mês anterior, e , om uma produtividade 

observada de 1 025 kg/ha, foi obtida uma produção de 82 t, confirmando-se os p·ognosticos de outubro. 

PARA - Concluida a colheita em todo o Estado. Em uma ãrea colhida de 8 197 ha igual ã plantada estj_ 
mada em outubro, e com uma produtividade obtida de 3 454 kg/ha, inferia· em 9,65% do rendimen 

to médio que vinha sendo esperado, foi obtida uma produção de 28 312 t. 

PARA1BA - Conc1uida a colhelta em todo Estõ.ao, o GCEA-PB constatou a erradicaç:o de 36 ha de pime_!! 
tais com baixa produtividade e anti-econômicos, dada a sua 1ongevida te, cultivo tradicional 

realizado de forma empiríca e que sofreram intensamente pela seca que atingiu 1 região produtora nes 

te ano. 
Em uma ãrea colhida de 1 753 ha, inferior em 2,01% da ocupada com pesem produ;ão, pelos motivos de 
erradicações, jã expostos, e rendimento mêdio obtido dt 25C kg/na, observou-se uma colheita de 438 t. 

Preço medio ~~produtor~ mês: 

Parã 
Para iba 

22. SISAL (em fibra) 

U.F. Cr$/Kg 
13,10 
9,16 

A produção brasile1ra esperada de sisal (fibra) para 1976 em 10a. estimativa e de 
164 820 t, inferior em ·1,60% da informada em outubro, em decorrência de altera .ões nas c:stimativas da 
safra esperada no Rio Grande do Norte. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN comunica ~ue foram concluidos os estudos, leva .. tamentos e anãli~es 

que vinham sendo realizados pela Comissão Técnica Especi lizada em stsa1 
(COTE/RN- SISAL), permitindo uma definição da sit~.<ação da -:ultura no Ltado. A refer·:da Comissão 
constituida pelo Coordenador Tecnico do IBGE, pelo Assistente Técnico da CFP ( gência do Cearâ) e tê~ 
nico do MA junto ao GCEA, pesquisaram 11 mun1cipios repre~~;ntatlVos da cultura elaborando aeta,nado 
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relatõr10 têcr. ,, cujas conclusões são adiante transcritas: 
1 - A safra de ~1sal no Estado do Rio Grande do ~)rte para 197ti, foi prejudicaja em conseq~ência de 

mü distribu .,ão das chuvas em certas regiões, e/ou mesmo a falta, em outrcs. 

2 - o~ preços pouco convincentes do si sal, detern,:naram um semi-abandono da cultura pela grande maio 
ria dos produtores, concorrendo para a sua ba1xa produtividade. 

3- A falta c~ cr~dito nos bancos oficiais, para a fundação ce novas ãreas de sisal nas regiões tra 
~1cional~ent produtoras, acarretou a diminuiçio da produção no Estado. 

u- de~conhec~~er.to por parte dos produtores ao sisal, da pe~acionalização Ja EGF, e em conseqOê~ 
c1a, a nac ut.n 1zação de:;se creaito po,· parte dos mesmos, Jsn como a faltê: de cl assificador ofi 
c:al e armazem, contribuíram também, para o desestimulo do ~rodutor. 

5- ~la regiao dE. Santa Cruz, limítrofe com o Estado da Paraíba, 80% da produção de sisal (2 594 tone 
lactas) al1 prod~zida, é comercializada na Paraioa. 

u - Nas reg oes de Joao Câmara e Santa Cruz, apesar da ausência de credito of>cial para a fundação 
da cuitu a de sisal, tem havido pla.t,c de novas ãre~s. denotando que o produ tor não pretende ~ 

b~ndonar a cultura. 

7 - ,dste uma expectativa "ntre os produtores para os novos preços minimos do sisal. 
8- Para o ano de 1977 prevê-se um incremento de produção na safra do sisal , ~e la entrada em prod~ 

ção de cer ca de 5 000 ha de campos novos (Zf\BELt - 3 600 ha e 1 400 ha de diversos produtores). 

9 - Foi constatada uma grande discrepância entre os rendimentos medias por ârta nas regiões produt~ 

ras do Estado, condicionada pelas variáveis: tr~tos culturais, solos, clina e preços praticados, 
que var1am de 2 200 kg/ha em Jaçanã e Coronel Ezequiel, a 150 kg/ha em Jaco Câmara- Fazenda ZA 
BELt, em campos de sisal com mais de 15 anos. 

10- Dev1do âs chuvas extemporâneas caídas nas reg1Ões de Santa Cruz, Jaçanã, Loronel Ezequiel e Cam 
po Redondo, a produção mel h orou bastante, fazendo com que certos produ tons, que não estavam pr~ 
pensos a colher este ano, efetuem suas colheitas· 

11 -De posse das observações "in loco" levantadas pela COTE,e pelos reajustes ··eitos,concluímos que a 
safra do sisal, para o ano de 1976, '•t:!Sta Unidade da Federação serã em torno de 22 000 toneladas 
em uma ãrea cultivada de cerca de 46 000 ha e com um rendimento medic de 482 kg/ha. Como nesse 
total, cerca de 3 000 toneladas são comercializadas na Paraíba, a produçãc comercia li zada no Es 
tado ficará em torno de 19 000 toneladas. 

Assim, em uma ãrea ocupada com pes em produção e destinada ã col~eíta de 46 05é ha, i nferior em 11 7 
d~ e~cimada anter,ormente, e rendimento media esperado de 482 k1/ha, 1gJal ao ,revisto em outubro , e 
prevL ta u ... a fJrodu~,-ao de 22 217 t. 

PARA!BA - O GCEA-PB .. ,-:fonna que ate o início de outubro, era esperada sensível redução na produção de 
s~JJ', conforme as estimativas realizadas, situar.do a ãrea ocupada CL~ pesem produção e 

destir.ao· ao corte neste ano, em 87 373 ha, com um rendimento medio esperado d~ 445 kg/ ha e orig i na~ 

do uma ~ro ,uçao de 38 922 t de fibras de si sal, em face Ja longa es .i agem corrida na região produt~ 

ra e o~ baixos preços vigentes que provocaram o desinteresse dos produtores em ~ea l iza rem tratos cul 
tura1s. As folhas desidratadas (murchas), não puàera:n ser colh10as, pois não .,~ prescariam ao desfj_ 
brame r to. A5 chuvas ocorridas desde a 1 a. quinzena de outubrc. mod1 ficaram St::n: Tv~ lm~>rte o quad ro g~ 

ral da c.~lwra, s.cndo esperada uma melhoria nas cond1ções das lavouras, com reprcussão pos i tiva na 
pro1uçao. O referido Grupo de Coordenação criou uma Comissão Têcnica Especial1lada em Si sal (COTE-PB 
- SISAL) c1ue eJtã a ·uando em Campina Grande com o objetlVO de levantar d 1talhau e especi ficamente, a 
cultura do s1 ,al L'lli todos os seus aspectos agro-econÕm1cos e Hlduscriais na Pa~ .Íba, 1ncl usive as ca 
racterTsticas de comercial1zação da fibra bruta. Aguarda-se relatõrio técnico Ja citada COTE para se 
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rem conhecidQS os dados finais da safra no estado paraibano, pelo que são mant ·. das as estimativas an 

ter i ores. 

Preço medi o~~ produtor~ mês: 
I 

U.F. 
Rio Grande do Norte 2,80 

I 

Paraiba 2,53 
Pernambuco 2,40 

23. SOJA 

A produção nacional obtida de soja em 1976 fo i de 11 226 545 t, conforme jâ havia 
sido informado em relatõrios anteriores, e superior em 13,49% da obtida em 197, . 

Os resultados finais obtidos' nas '·Unidades da Federação onde o produto ê invest· gado e que correspo~ 

dem aproximadamente a 100% da produção brasileira foram: 

U.F. J!:rea colhida Produção obtida ~ M obtido 
{ha) (t) ( kg/ha) 

lQ RS 3 296 000 5 107 000 1 549 
2Q PR 2 083 300 4 500 000 2 160 
3Q SP 394 000 765 000 1 942 
49 se 339 370 409 885 1 208 
59 MT 191 114 290 423 520 
69 MG 79 664 105 515 325 
79 GO 32 920 48 722 480 

Conforme se observa, o Estado do Rio Grande do Sul foi em 1976 o maior produtor· de soja com 45,50% da 
produção total obtida. Seguiram-lhe os Estados do Para nã com 40,08%, São Pauh. com 6,81%, Santa Cat2_ 
rina com 3,65%, Mato Grosso com 2,59%, Minas Gerais com 0,94% e Goiãs com 0,43~. da produção. O rendi 
mente médio obtido variou desde o minimo de 1 208 kg/ha em Santa Catarina, ao nãximo de 2 160kg/ha no 
Paranã. 

24. TOMATE 

A produção nacional esperada de tomate para 1976 em 7a. estinada e de 1 167 907 t , 

superior em 0,27% da informada em outubro, em virtude dos resultados finais da safra da Paraiba conhe 

cidos neste mês. 

PARA!BA- O GCEA-PB informa neste mês os resultados finais da safra de tomate. A ãrea colhida foi de 
703 ha, superior em 41,73% da plantada estimada anteriormente , ou se, a , um acrêscimo de 

207 ha na ãrea cultivada. Este acrêscimo de ãrea, sõ agora informado, traduz LS resu ltados dos trab~ 

lhos da Comissão Têcnica Especializada em Tomate (COTE-PB- TOMATE), criada recentemente, visto que o 
tomate ê produto novo, investigado a partir deste ano, na Paraiba . Com uma pr, dutividade obtida de 
38 048 kg/ha, i nferior em 20,15% da prevista anteriormente, foram produzidas 2L 748 t . O GCEA-PB a 
crescenta que o decrêscimo na produtividade decorreu dos baixos rendimentos ob·i dos nas lavouras não 
irrigadas e nas ãreas ocupadas com lavouras industriais que sofreram a ação ne1 as ta da irregularidade 
das chuvas. 

Preço mêd i o ~ ~ produ to r ~ mês: 
U.F. 

Para iba 
Cr$/kg 

1 ,1 o 
Sergipe . ..... , . . . . . • . . . . . . . . . . 3 , 50 
Bahia . . . . .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . 3,63 
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25. TRIGO 

I A produção nacionpl esperada de tri~o em 1976 na 9a. estimativa e de 3 225 830 t,i~ 
f t:r ior em 6,72% da informada em outubro, como decorrência de alterações nas es timati vas dos Estados 
do Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, e retificação dos dados finais da safra em São Paulo. 

SAO PAULO - No re la tõrio de outubro o GCEA-SP apresentou os dados f i nais da saf a em São Paulo, regi~ 
trando uma ãrea colhida de 191 300 ha, ,produtividade obtida de 932 Kg/ha, para uma colhe~ 

ta de 178 380 t, informações essas baseadas em pesquisas realizadas pelo Insti tJto de Economia Agric~ 
.u da Secretaria de Agricultura. Neste mês, com a conclusão do levantamento. sobre "intenção de pla~ 

t i o" realizado pelo IEA, foi verificado que os dados informados anteriormente Estavam subestimados, 
visto que a pesquisa não abrangeu todos os municipios triticolas. Assim, a ãrea colhida foi retific~ 

da p·ara 185 000 h a, inferi o r em 3, 29% da informada em outubro , tendo em vista c;ue foi consta ta da essa 
r~duçâo na ultima investigação, por abandono de ãreas plantadas que não apresertavam condições de c~ 

lheita, face aos prejuizos ocorridos nas lavouras por agentes climáticos adver os e incidência de m~ 
1estias. A produção obtida foi de 195 000 t, superior em 9,32% dà informação ce outubro, face aos 
motivos 1de subestimação da pesquisa, jã relatados. A ,Produtividade obtida foi assim de 1 054 kg/ha. 

PARAN~ - Com a colheita praticamente concluida nas reg1oes norte e oeste, onde se concentram 80% da 
produção do Estado, e estimada uma colheita ao redor de 1 000 000 de t oneladas. Na região 

leste, onde o trigo, por condições ecolÕgicas, e cultivado mais tardiamente, as primeiras colheitas 
se processaram a· partir da segunda quinzena de outubro e deverão estar concluicas ate o final deste 
mês . Chuvas excessivas, com fortes ventanias, acompanhadas de granizadas, pro, ocaram prejuizos ãs 1~ 

vouras dessa região neste periodo. Com a produtividade esperada ao redor de 920 kg/ha, inferi~r ~m 

3,33X da prevista em outubro e em uma ãrea estimada a ser colhida de 1 248 000 ha, e prevista agora 
uma produção de 1 160 640 t. 
Das variedades estrangeiras cultivadas nesta safra, as que mais corresponderam foram as mexicanas: 
JUPATECO, TANORI e INEA. Das nacionais, melhor comportamento couberam ãs varie~ades; lONDRINA, MARI~ 

G~ e BH-1146. Grande parte da produção colhida não apresenta boa qualidade, com peso especifico bai 
xo. O produto com peso hectolitrico inferior a 65, estã sendo destinado ao fa orico de rações. 

SANTA CATARINA- As condições climãticas continuaram desfavorãveis para a cultura e operação de co 
1 hei. ta, com chuvas excessivas e vendavais, provocando o a 1 as t : amento de doenças fÜ~ 

gi cas face ãs altas temperaturas, com grande incidência de "septÕria" e "oidio" que atacaram inclus~ 

ve as variedades consideradas resistentes. Em algumas lavouras a situação se nostra tão critica que 
os produtores estão colhendo 3 sacos para cada saco plantado. 
A· situação e de expectativa para as lavouras ainda a serem colhidas e que repr~sentam cerca de 50% do 
total cultivado. A ãrea estimada plantada que era de 40 851 ha, com base nos t·esultados finais do 1! 
vantamento sobre sementes distribuidas e utilizadas pelos produtores para o cu · tivo neste ano, levou 
o GCEA-SC a reavaliã-la em 39 858 ha, ou seja, com um decréscimo de apenas 993 ha. Como decorrência 
as chuvas de granizo que se abateram sobre as 1 avouras de trigo nos meses de outubro e novembro, ho~ 

ve perda de ãreas estimadas em 840 ha·, reduzindo-se, assim, a ãrea plantada e destinada ã colheita p~ 
ra 39 818 ha. Dentro do quadro climãtico atual, e esperada uma produtividade Media de 642 kg/ha, in 
feriar em 21 ,90% da prevista em outubro, que deverã originar uma produção de 2S 557 t em uma ãrea es 
timada a ser colhida de 39 818 ha. 

RIO GRANDE DO SUL - Segundo informações do GCEA-RS, o estado gaúcho, maior pro utor nacional de trigo, 
ate o final deste mês jã havia colhido aproximadamente 75% da ãrea total cultiva 

da nesta safra. As condições cliinãticas que haviam experimentado uma melhoria na la. semana de novem 
bro, voltaram a piorar, com chuvas continuas acompanhadas dE! vendavais e gran ~ .adas esparsas. A alta 
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nebulosidade em vários dias, com temperaturas também altas, favoreceram o alast•amento de moléstias 
fúngicas (septÕria e ferrugem) . Os vendavais provocaram maior acamamento dos C)lmos, notadamente nas 
var1edades de "espigas pesadas" como a COTIPORA (C-3). O agravamento do quadre climático desfavorá 
VCl permite prever Uma produtiVidade media ao redor de 900 kg/ha, já inferior LTI 10~; da estimada em 
outubro. Em uma área de 2 016 000 ha, ê prevista agora uma produção de 1 814 ~ JO t. O Banco do Bra 
sil atê o dia 24/ll já havia adqu1rido cerca de 650 000 t no Rio Grande do Sul 2 o total aproximado 
de 1 800 OOG t no conjunto das Unidades da Federação produtoras de trigo. 

~ATO GROSSO - Conforme jâ relatado em outubro, o GCtA-MT comunica que devido ac controle rigoroso do 
Banco do Brasil e Cooperativas (Tritisoja e Coopemara) tornou-se )Ossivel obter inform~ 

çoes precisas dos dados finais de colheita que foram verificados nas aquisiçõe~ do citado banco est~ 

tal, único comprador, bem assim, nos armazenamentos feitos pelas Cooperativas, jã que todos os trit.:!_ 
cultores são associados, havendo completo controle das sementes vendidas e das Jroduções obtidas e c~ 
mercializadas com o Banco (AGF). 
Em uma ãrea colhida de 58 705 ha, igual ã prevista em setembro e com o rendimerto media obtido de 515 
kg/ha, inferior em 1,53% do esperado, em conseqUência da queda de produtividade havida na fase final 
de colheita em lavouras do municipio de RIO BRILHANTE, a produção obtida foi de 30 233 t. 

26. UVA 

A produção nacional obtida d~ uva em 1976 foi de 635 701 t, c)nforme jâ havia sido 
informada em relatórios anteriores, e superior em 8,35% da obtida em 1975. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto e invest .Jado foram: 

U.F. .lXrea colhida Produção obtida .. '1 obtido 
(ha) (t) ( kg/ha) 

19 RS 42 000 402 000 9 571 
2Q SP 10 530 146 540 13 916 
39 se 4 143 53 859 13 000 
4Q PR 2 354 15 967 6 783 
SQ MG l 142 7 100 6 217 

OUTRAS 1 o 235 

C0nforme se observa, o maior produtor de uva em 1976 foi o Estado do Rio Grande do Sul com 63,24% da 
produção nacional. Seguiram-lhe, São Paulo com 23,05%, Santa Catarina com 8,4i :~, Paraná com 2,51%,t~.:!_ 

nas GcrQis com 1 ,61%, cabendo ãs demais Unidades da Federação onde o produto ê :ultivado, os restan 
tes 1 ,12~, da produção. Os rendimentos medlOS obtidos variaram desde o minimo L2 6 217 kg/ha em Minas 
Gerais, ate o mãximo de 13 916 kg/ha em São Paulo. 

20 



5LCHf 11\RI.I\ DE PLANEJAMENTO DA PRESie [~ NC!A DA REPUBL_ICA 

I UND/\Ç.I\0,. INSTITUTO flR AS il [lfW DE GEOCiRi>::'I A E ESTAT i STI CA-IBGE 

COMlSSAO fSP[CIAl Ol PLANfJAM[~IO. CONTROLE ' E AVAli,\ Ç~. O DAS ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS- CEPAG~O 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRENCIAS 

PRODUTOS AGRICOLAS DE SEGUNDA PRIORIDADE 



.o .. :/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMAriCO DA PRODUÇAo AGR1COLA NOVEMBR0/76 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORI DADE, PARA FINS DE INFORMAÇ~O 

l. AVE IA 

A produção nacional esperada de aveia em grao para 1976 em 7a. estimativa e de 
38 400 t, não registrando alterações nas estimativas neste mês. 

2. CENTEIO 

A produç~o nacional esperada de centeio para 1976 em 7a. est .mativa e de 13 060 t, 
·inferi or em 6,31% da informada em outubro, decorrente de alterações nas estimat ivas do Estado do Rio 
Grande do Sul. 

RIQ, GRANDE DO SUL - Levantament,os feitos pelo GCEA-RS acusaram um decréscimo d< 11,43% na ãrea plant~ 
da estimada, em virtude das condições climáticas adversas·'· cultura nesta safra. 

Assim, em uma ãrea a ser colhida de 6 200 ha e rendimento mêdio esperado de 1 ·ao kg/ha, igual ao pr! 
visto anteriormente, é esperad~ uma produção de 6 820 t. 

3. CEVADA 

A produção nacional esperada de cevada em grão para 1976 em :·a. estimativa e de 
56 250 t, não se registrando alterações nas estimativas neste mes. 

4. GERGELIM 

Produto incluido na investigação em 1976 por solicitação da .FP do Ministério da A 
gricultura, com o objetivo de verificar-se o estãgio da cultura no Pais. 
O produto estã sendo investigado nos Estados do Maranhão, Minas Gerais, São Pa \J lo e Goiãs. 
Em maio foram fornecidas informações históricas e técnicas sobre a cultura nos Estados de São Paulo e 
Go1ãs, e divulgada a la. estimativa desta safra em Goiãs. Em uma ãrea colhida estimada de 368 ha e 
com um rendimento mêdio obtido de 802 kg/ha, foram obtidas 295 t. Em outubro 'oram retificados os da 
dos finais do estado goiano face a aferições através da comercialização do pro juto, tornando-se possi_ 
vel corrigir a informação anterior. Em uma ãrea colhida de 905 ha, e com uma Jroduti vidade obtida de 
800 kg/ha, foi obtida uma produção de 724 t. 

MARANHAO - O GCEA-MA comunica que prosseguem as verificações de campo; porem somente para a safra de 

1977 serã possivel uma definição da ãrea cultivada no Estado, uma v~z que se trata de cul 
tura de"fundo de quintal", sem significação econômica . 

SM PAULO - O GCEA- SP comunica, conforme jã relatado em outubro, que na faixa 1orte-nordeste do Est~ 

do, fronteira com Minas Gerais, existem alguns municipios produtor~s. sendo a produção c~ 
mercializada em UBERLANDIA-MG e QUIRINOPOLIS-GO. Acrescenta ainda o GCEA-SP ~~e somente a partir do 
próximo ano serã possivel estabelecer-se uma definição consistente da ãrea efe~i vamente plantada no 
Estado . Prosseguem as investigações de campo. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG ratifica que somente a partir da próx ima safra tornar-se-ã possivel obter-se 
uma estimativa da ãrea plantada no Estado. Os levantamentos a t~ então realizados de 

monstram que o cultivo do gergelim em Minas Gerais se realiza em ãreas muito r~duzidas nos estabeleci 
mentes agricolas, com grand~ dis~ersão e sem significação econômica para a com:rcialização. 

GOI~S- O GCEA-G9 comunica que em 197~25 municipios produziram gergelim com -reas variando desde 
0,5 ha em ANICUNS, JARAGU~, N,AZ~RIO e TRINDADE , atê 200 ha no municip·.; de MONTES CLAROS DE 

I I 
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GOIJl;~. infor•rações es · . ... .::correntes de levõ. .. tamento ctev~rnc.o efetua.Jc ei:l cada munic :>io produtor de 

ç;er\:J0í·,m, ccr.forme jil, rcat<.do em outubro. Em uma ãr.:a co1:11Ca Je 905 ra e com a pro,Jtividade obt1 

Cu' ae 800 kg/h~. foi obtida uma produção de 724 t. 

5. GIRASSOL 

Proauto inclu1do na invest1gaçao em 1975, tdmbém por so;icitação da :FP do Ministe 

r1o da h~~~~u;tu~a. 
O'l:!V:lr.tar.l~;;nto <:. gi"'asso~ VCiTI sendo ~ea·~·,zaco err. ,},u,as :Jerais, São Paulo e Paranã. 

E;:'! .. , , vrum fornec1da5 H. armações histõricas e t~cnicas soore a cultura no Estado e São Paulo e 

dw..;igo ... -se a ia. est•ma·c~va da safra no Paranã. Em junho fordm apresentada<; informa oes técnicas, 

ci,.,L, .,,,ç:ão jeog:-ãfic_ a Cl..ltura e a 2a. estii:lativa da produção no Paranã Em ju1h divulgou-se a 

3a. est1mativa da produção no Paranã. Em agosto foram inform?dos os re~u,tados defin tivos da safr~ 

no Purdna. Em uma ãrea colhida de 520 ha e com uma prod~.;ti•Jidaae ;nedia obtida de 1 1 O kg/ha, foram 

obtidos 572 t. 
Os GCEA's de Minas GL:a·is e São Paulo comunicam que prosseguem os levantamentos de capo, porem, p~ 
·lo~ mc"r..oJ motivos já expoJtcs para o gergel im, as infonnações sobre o produto soment serao dispon.I 

v~i~ r~ prÕxima safra. 

6. GUAKA~~ (cultivado) 

A produção nacional esperada de guaranã para 1976 em 8a. estimativa e de 265 t, nao 

rcg1:. trando ü1terações em r e 1ação ã informação de outubro. 

A~1AZJ~IA:.; - único m;dutor brasi10~ro at~ c momer.to, informa uma ãrea ocupãda com pes m produção de 

3 950 .;a, rendmento mêdio esperado de 67 kg/ha e produção previste. de 26S t. O GSEA-A~1 

tC;7,.,!,.iC"' que C:T Cc-Cmuro sorao fornecidos OS resultadOS def;nitiVOS da safra 1976, V' to yuC u~ leva.!!_ 

t~rr.e~"o~ u,uL vra s0 rca11za~ no mun1cÍpío de MAu:s, pr1ncipal produtor do Estado se~ .centram em fes~ 

vC COí,C { u.;,ãO. 

Preço t. cdio pago E2_ ,Jtod..:tor nomes: 
U.F 

Amazonas 

Cr$/kg 

40,00 

A ,)redução obt~da de rami em 1976 no P ranii, unico Estado pro<lu.o: . <; t a f;t r < v 1_: 

-~ .... , '"'' c." it _,:JC t, cc.r.·For.;;e: jã navia sido infor".nado em relatõ;,cs an.er ' ores, qt.~a r o .or~"l d~. :r 

uJS ~Jp~c.J~ uo s1stema ae cultivo e comercialização, inclus1ve com o dc5.i r~ da proc 1çio. Esta ~r J 
\tão de !3 300 t, obtida em 1976, foi infer1or em 22,13% da obtida em i975, yuando for , 1 .m .. d,JZ J 

23 ... co ·c. 

A produção nacional obtida de sorgo gr~:i1fero para i976 em lOa. es ' mativa (fir,• , 

fOi c 469 664 ., nac reg·1strando alterações em relação ã i nfor ... ação do mês de ot.rJL>r ' · 

R'-'g·istrarri-se, neste rrtês, os dados finais da safra em ?ernamouco. 

?.:RNAMBUCO - O GC;:A-?é 1nforma os resuitados finais u~ safra ae sorgo granifen.~ no ~ , J r " 

rca co1maa de 8 ha, iguai ã plantad<.~ t:~ti.11ada em outubro, c con. o rena 1' , t ~ ,,lr'L •u c 

~o d~ 1 SOO ko/ha, a produção ootida foi de 12 t. 
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Os resultados finai s pbti dos nas Un idades da Federação onde o produto foi cult i vado em 1976, sao os 

seguintes: 

U.F. A: rea colhida P..rodução obt i da . Ri''. obtido 
{ha) (t) ( kg/ha) 

lQ I sp, 87 575 235 573 2 998 
2Q RS 96 200 216 500 2 251 
3Q MG 6 000 16 800 2 800 
4Q GO 3 150 7 560 2 400 
50 se 3 600 6 590 1 831 
6Q PR 1 140 4 490 3 939 
7Q RN 3 819 1 581 414 
8Q ES 600 558 930 
9Q PE 8 12 500 

Conforme se observa , o Estado de São Paulo foi em 1976 o maior produtor de sor ~ o granifero com 48,11 % 
da produção nacional, embora com ãrea cu1tivada inferior ã do estado gaúcho. Seguiram-lhe os Estados 
do Rio Grande do Sul com 44,21%, Minas Gerais com 3,43%, Goiãs com 1,54%, Sant~ Catarina com 1,35% ,P~ 
ranã com 0,92%, Rio Grande do Norte com 0,32%, Espirita Santo com 0,11% e Pern<mbuco com os restantes 
0,01%. O rendimento mêdio obtido variou desde o mãximo de 3 939 kg/ha no Para nã, atê o minimo de' 
414 kg/ha no Rio Grande qo Norte. 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

B R A S I L 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE , PARA FINS DE INFORM. ~ÇAO 

Situaçáo no mês de: NOVEMBRO 

1. 
2 .• 

3. 

4. 
5. 

6. 

7. 
o v . 

9. 

10 . 
11. 

12. 

13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18 . 
19. 
20 . 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 

PRODUTO AGR!COLA 

Abacaxi (1 000 frutos) • o ••••• o ••••••••• 

Algodao ••••• o o.·:· ..• o ••••••• o •••• o ••••• 

2. 1 - Algodão arbõreo ••••••••••••••••• o 

2.2 - Algodão herbãceo I li 01 O O I O I I o o O OI I 

Amendo im I I I o o o o O o o o I 00 O o o o O I li O o O o O I OI o 

3.1 - .Amendoim ( 1 a. safra) 0 I O 0 O O 0 0 O 00 I 0 

3.a - .Amendoim (2a. safra) I I I o O o O I I I lO o 

Arroz O o o li O o O O o I O O O I I I I I O O o 01 I 10 O I O 00 I I 

Banana (1 000 cachos) O 0 100 I O I O 0 0 0 O 00 0 I I 

Batata-inglesa O O o O O O o O I li I lo O O o I I I I 0 1 I I 

6. 1 - Batata-inglesa ( 1 a. safra) • o ••••• 

6.2 - Batata-inglesa (2a. safra) ....... 
Cacau o I O I o I I O O o I O o I I o ol I o o O I o o o O O o O I 000 

C afê (em coco )* I I O li 00 O O I I I O o o li O O 00 00 I 

Cana-de-açúcar •• o. o •••••• o •• •••••••••• o 

Cebola O O I I I I I li O I I I I O I 00 O lo I O li li lo O I O O 

Coco-da- baia (1 000 frutos) O I O I li I OI III 

Feijão 0 O O lO 0 O O O 0 O O O 0 00 O I 00 0 li OI 0 O O 0100 0 

12 .1 - Feijão (la. safra) O 1 I O I O O O Of O O e f 

12.2 - Feijão (2a. safra) .... .. ........ 
Fumo (em folha) ........................ 
Juta (em fibra) ..................... ' 
Laranja ( 1 000 frutos) ................. 
Malva (em fibra) ....................... 
Mamona ................................. 
Mandi oca ............................... 
Milho .................................. 
Pimenta-do-reino ....................... 
Si sa 1 (em fibra) ....................... 
Soja ................................... 
Tomate ................................. 
Trigo .................................. 
Uva .................................... 

Dados preliminares sujeitos a retificação. 
* Divisão de Estatistica do IBC. 

ESTI M . .l.TIVA 
PRODUÇM OBTIDA 

EM 1975 
EsperaJa 

343 594 349 433 
1 750 556 1 246 969 

417 987 358 053 
1 332 569 888 916 

440 615 -
329 884 -
110 731 -

7 537 589 9 560 389 
354 044 401 100 

1 668 874 -
1 111 013 -

557 861 -
281 766 222 115 

2 526 328 778 189 
91 386 073 106 651 991 

348 806 43G 146 
481 848 463 974 

2 270 747 -
1 158 726 -
1 112 021 -

287 121 298 536 
41 426 -

31 666 537 36 822 794 
51 500 -

352 577 21 2 861 
25 811 981 26 446 153 
16 353 645 -

28 136 -
314 254 16< 820 

9 892 299 -
1 047 109 1 167 907 
1 787 850 3 22 5 830 

586 724 -

29 

Ano: 1976 

DA PRODUÇM 
(t) 

Obtida 

-
-
-
-

51 3 887 
406 790 
107 097 

-
-

1 815 827 
1 167 660 

648 167 

-
-
-
-
-

1 842 262 
962 452 
879 810 

-
38 764 

-

I 
60 591 

-
-

17 844 678 
29 554 

-
11 226 545 

-
-
635 701 



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLt 

Situaçao no mês de: NOVEMBRO 

MtS FINAL 
DE 

AREA 
(ha) 

Abacaxi 

PRODUÇM 
(1 000 frutos / UNIDADES 

DA 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obt i c a 

BRASIL ....... . 

R1o Grande do Norte .. . 
Pa~aiba .............. . 

DEZ 
DEZ 

Pernambuco . . . . . . . . . . . . DEZ 
A 1 agoas . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Bahia .. .. .. .. .. .. .. .. . DEZ 
M1nas Gerais .......... DEZ 
Espírito Santo........ DEZ 
R1o de Janeiro .. .. .. .. DEZ 
S~o Paulo............. DEZ 
Santa Catarina . . . . . . . . DEZ 
R1o Grande do Sul . . . . . DEZ 
Mato Grosso........... DEZ 
Goi ãs . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Outras ............... . 

-

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA 

-· 

BRASIL ••• o o ••• 

Maranhão ••••••• o. o •••• SET 
Piaui ••••• o •••••••••• o OUT 
Cearã • • • • • • • • o ••• o •• • o OUT 
Rio Grande do Norte ... DEZ 
Paraiba • o o. o •• o ••••••• DEZ 
Pernambuco o ••••••••• o. DEZ 
Bahia •••••••••• o •••••• DEZ 
Outras ••• o •• o •• o •• o. o. 

766 
4 117 
2 790 

670 

3 400 
5 524 

1 337 
677 

1 273 
249 

1 627 
579 
845 

Algodão arbóreo 

I AREA 
(ha) 

349 433 

12 625 
68 787 
26 856 
5 628 

51 000 
71 225 

20 055 
8 617 

35 300 
1 768 

18 710 
4 106 
7 284 

17 472 

PRODUÇM 
(t) 

Ocup_ada 
com pesem Colhida Esperada Obtic 1 

produção 

358 053 

40 744 11 4' 5 

137 516 11 0L 1 

1 000 000 17C OCJ 

460 130 71 730 
519 221 53 807 
178 830 35 766 

6 soo 3 510 

824 

30 

Ano: 1976 

RENDIMENTO MtDIO 
(frutos/ha) 

Esperado Obtido 

16 482 
16 708 
9 626 
8 400 

15 000 
12 894 

15 000 
12 728 

27 730 
7 100 

11 500 
7 092 
8 620 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

280 

80 

170 
156 
104 

200 
540 

-• 



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Situação no mês de : NOVEMBRO 

Ma 
C e 
R1 
Pa 
Pe 
Al 
Se 
Ba 
Mi 
Sã 
Pa 
Ma 
Go 
Ou 

UN DADl:.S 
DA 

FE DERAÇAO 

BRASIL o o ••••• o 

ranhão • o •• ' • •• •••• •• 

ara o ••• o o •••• • ••• • • o 

o Grande do Norte ... 
raiba o •• o •• ••• •• o ••• 

rnambuco • o o •••• o o ••• 

agoas • • ••• o •• o •••••• 

rgipe • o o ••••••• •• o •• 

h ia o. o. o o •••••• •••• o 

nas Gerais ••• ••• o ••• 

o Paulo • o . o o • •• • • •• o 

r anã ••••••• o o o o ••• •• 

to Grosso •• o o o ••• o o. 

iãs • o ••• o •••••• o •••• 

r as • o. o ••••••• o •• o o 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL • o o ••• o. 

São Paulo ............. 

Paranã ................ 

Rio Gránde do Sul • o o •• 

Mato Grosso ........... 

Goiãs •.•••• o ••• o o •• o o o o 

Outras ................ 

IMtS F NAL 
I DE COLHEITA 

OUT 
AGO 

NOV 

NOV 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
SET 
JUL 
JUN 
ABR 

·ABR 
JUN 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

JAN 

FEV 

ABR 

JAN 

ABR 

Algodão herbãceo 

~REA PRODUÇAO 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obti d.1 

888 916 

813 ~J2 

48 000 lO tJO 

98 638 28 522 
114 206 30 230 
98 120 29 436 
11 200 3 024 
5 046 1 438 

114 000 41 C40 
93 623 42 l74 

223 300 295 c;;oo 
181 450 280 c83 

51 041 60 758 
24 560 44 208 

20 001 

Amendoim (la. safra) 

AREA PRODUÇAO 
{ha) {t) 

Plantada Colhida Esperada Obti c a 

406 790 

162 700 254 3JO 

59 380 60 CJO 

8 816 9 2JO 

55 113 70 :m 

300 3JO 

12 5 .~ 9 

31 

Ano: 1976 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

248 
225 

289 
265 
300 
270 
285 

360 
458 

1 323 
1 548 
1 190 
1 800 

RENDIMENTO MEDIO 
{kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 563 

1 010 

1 044 

1 277 

1 300 



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Amendo1m {2a. safra) 

Situação no .nês de: NOVEMBRO 

ADES 
A 

LINID 
D 

FEDE RAÇAO 

BRAS 

Cearã 
Paraiba .... 
Sao Paulo .. 
Paranã ..... 
Mato Grosso 
Goiãs ..... . 
Outras 

!L o o o o o o. o 

••••••• o ••• 

• o. o ••••• o o 

• o. o •• o •••• 

o o ••••••••• 

o o. o •••••• o 

o ••• o o •• o o. 

o ••• o •••••• 

I -MES FINAL 
OE 

I COLHEITA 

JUL 
OUT 
JUN 
MAI 
MAI 
JUL 

MES FINAL 
DE 

I 

AREA 
{ha) 

Plantada Colhida 

I 

AREA 
{ha) 

2 250 
932 

67 300 
9 410 

11 314 
470 

Arroz 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida 

PRODUÇAO 
{t) 

Esperada Obtida 

107 097 

l 800 
1 094 

76 800 
9 690 

I 

Ano: 1976 

RENDIMENTO MEOIO 
{kg/ha} 

Esperado Obtido 

13 808 
799 

3 106 I 

800 
174 
141 
030 
220 _Li_ ---'----700 

PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
{t) 1 {kg/ha) 

Esperada Obtida Esperado Obtido 
-···----------+---+----+-----f----1---~. ----+-----

BRASIL .. ..... . 

Acre . . . . . . . . . . . . . . . . . . ABR 
Amazonas . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Parã . . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Maranh~o . .. . . . . . . . . . . . JUN 
?H.UÍ . . . . . . . . . . . . . . . . . JUL 
Cearã . . . . . . . . . . . . . . . . . MAl 
Rio Grande ao Norte . .. SET 
Para1bó . . . . . . . . . . . . . . . JUN 
Pernambuco . ... . . ...... AGO 
A1agoas . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Sergipe . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Bahi~ . . . . . . . . . . . . . . . . . OUT 
M1nas Gerais . . . . . . . . . . JUN 
Espinto Santo . . . . . . . . JUN 
R1o de Janeiro ........ JUN 
Sao Paulo ...... ....... MAl 
Paraná . . . . . . . . . . . . . . . . MAI 
Sar,ta Catarina . . . . . . . . MAI 
Ri o Grande do Sul . . . . . MAI 
Mato brosso ......... .. ABR 
Go1 ãs . . . . . . . . . . . . . . . . . MAI I AGO 
Outras ............... . 

l 666 
91 142 

9 500 
8 889 

14 382 ' 

667 868 
138 509 

59 850 
7 373 

17 489 
5 419 

28 500 
852 656 

51 731 
45 730 

I 

605 900 I 
621 860 
156 089 1 

520 000 I 
l 493 261 

1

, 144 128 1 

I I 

32 

9 560 389 

2 500 
108 017 

lO 146 
18 670 

21 573 ' 

953 071 
126 043 ' 

59 850 
3 683 

12 036 
ll 033 I 

34 200 : 

962 1181 
58 456 I 
68 869 

. I 
1 840 ooo I 
:, o8s s22 1 

318 283 
850 000 
626 828 
319 458 

66 733 I 

l 501 
1 185 

l 068 
2 100 

1 500 

l 427 
910 

1 000 
500 
688 

2 036 

l 200 
1 128 
l 130 
l 506 
l 386 
l 751 
2 039 
3 558 
l 089 
l 153 



LEVANTAMENTO SISTEMAT ICO DA PRODUÇAO AGRICOLA 

Banana 

í tuação no mês de : NOVEMBRO Ano: 1976 
-------------------r------.--------------,---------------.---------------

AREA 
UNI DADES 

DA 
FED ·RAÇM 

M~S FINAL (ha) 
OE Ocupada 

COLHEITA com pês em Colhida 

BRASIL ....... . 
Acre 
Amazonas 
Maranhão ............. . 
Piau'í ........ .. ... ... · 
Cearã . .. .. . ..... . ... . . 
Ri o Grande do Norte .. . 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
Pa raiba . .. . .. . . . . .. . . . DEZ 
Pernambuco ...... ...... DEZ 
Alagoas . .. . ........ ... DEZ 
Sergipe . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Bahia .. .. .. .. .. .. .. .. . DEZ 
Mi nas Gerais . .. .. .. . .. DEZ 
Espirita Santo . . .... .. DEZ 
Rio de Janeiro. . .. .... DEZ 
São Pau·! o .. . .. .. .. . .. . DEZ 
Paraná .. .. .. .. . .. .. .. . DEZ 
Santa Cata rina .. ...... DEZ 
Rio Grande do Sul ... .. DEZ 
Ma to Grosso ........... DEZ 
Goi ãs . . . . . • . . . . . . . . . • • DEZ 

Outra s ........... .. .. . 

produção 

3 852 
1 144 
6 556 
2 809 

35 400 

3 846 
8 139 

19 120 

1 850 
1 340 

27 000 
34 297 
28 842 
49 623 
33 475 
6 178 

10 598 
7 942 
5 095 

17 600 

PRODUÇAO 
(1 000 cachos ) 

Esperada Obtida 

401 100 

6 163 
1 258 
9 344 
6 320 

66 375 

6 043 
16 976 
35 006 

3 330 
1 335 

32 400 
45 119 
23 076 
32 938 
35 800 
12 597 
16 957 
10 793 
8 429 

15 840 
15 001 

Batata-inglesa (la. safra) 

UNIDADES ME:S FINAL AREA PRODUÇAo 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obti da 
-

BRASIL ........ 1 167 660 

Minas Gerais ... ..... .. ABR 14 286 139 863 
Espirita Santo ........ FEV 700 4 420 
S~o Paulo ........ ... . . FEV 13 300 169 800 
P ranã . . .. . ... . ....... FEV 37 340 466 566 
Sant Catarina ........ FEV 13 600 112 990 
Rí'o Grande do Sul ..... FEV 37 200 248 800 
Outras ........ .. ...... 25 221 

33 

Rl NDIMENTO MrDIO 
(cachos/ha) 

Es ~erado Obtido 

1 600 
1 100 
1 425 
2 250 
1 875 

1 571 
2 086 
1 831 

1 800 
996 

1 200 
1 316 

800 
664 

1 069 
2 039 
1 600 
1 359 
1 654 

900 

RLNDIMENTO MrDIO 
(kg/ha) 

Es , erado Obtido 

9 790 
6 314 

12 767 
12 495 
8 308 
6 688 



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Batata-inglesa (2a. safra) 

Situação no mês de: NOVEMBRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

., AREA 
Mrs FINAL! (ha) 

1 DE 

1 
COLHEITA Plantada I Colhida 

I 
BRAS I L •••••••• I 

Parai"ba 

M1nas Gera1s ......... . 

l~plrito Santo 

R~o é~ Janeiro 

Sao Paulo ............ . 

Paranã ...............• 

Santa Catarina ....... . 

Rio Grande do Sul •.••. 

Goiás ..........•...•.. 

Outras ............... . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇlíO 

BRASIL ...•.... 

Amazonas .............. 

Para .... o ••••••••••••• 

Sarlia* ........ o ... o .. o 

B hia** .. o ••• o. o ...... 

Esplrito Santo ooo••••o 

Outras .. o. o ........... 

* Safra temporãoo 
~·Safra principal. 

SET 

AGO 

OUT 

NOV 

AGO 

JUL 

JUN 

MAI 

AGO 

! AAEA 
(ha) 

1 565 

14 6221 
326 

2 500 

8 400 

14 cOO 

4 461 

26 000 

145 

Cacau 

M~S FINAL! 
DE 

COLHEITA Ocup_ada 
Colhida com pesem 

produção 

AGO 1 670 

DEZ 7 587 

SET 189 542 

DEZ 238 458 

DEZ 21 942 I 
I 

34 

PRODUÇAO 
(t) 

Esperada Obt1da 

ê4B 167 

4 950 

144 551 

2 944 

5 000 

116 400 

178 828 

27 590 

155 000 

783 

12 121 

PRODUÇJ\0 
(t) 

Esperada Obtida 

222 115 

200 

2 257 

125 441 

86 405 

7 745 

67 I 

Ano: 1976 

RtNDIMENTO MtOIO 
(kg/ha) 

Es 2rado I Obtido 

I Rl 

ESJ: 

3 163 

9 886 

9 031 

2 000 

13 857 

12 594 

6 185 

o _ê 
iDIMENTO MtDIO 

(kg/h ) 

~rado Obtido 

120 

297 

662 

362 

353 



LEVA NTAMENTO SISTEM~TICO DA PR ODUÇ ÃO AGRÍCOLA 

Café (em coco) 

Situação no mês de: NOVEMBRO ANO : 19 76 

~REA PRODUÇM R~NDIMENTO MtDIO 
Ut-; IDADES MÊS FINAL {h a) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada 
FEDERAÇM COLHEITA r-om pés_ em Colhida Esperada Obtida Esp~· rado Obtido 

produçao 

BRASIL ..... 778 189 

Minas Gerais o 00 o. o •••• OUT 374 584 329 827 880 

Espirita Santo ..... .. • SET 229 463 155 658 678 

São Paul o ............. OUT 405 550 255 240 630 

Paranã ... ............ OUT 3 724 264 71 

Outras ............... 37 200 _L 
Fonte: Insti tuto Brasileiro do Café - Divisão de Estatistica 

35 



LEVANTAr1EfiTO SISTEM~TICO DA PRODUÇi'IO AGRTCOLA 

Situação no mês de: NOVEMBRO 

MtS FirlAL 
DE 

Cana-de-açúcar 

~REA 
(ha) ! PRODUÇM 

(t) Uf'iiDADES 
DA 

FEDERAÇ;ô;O COLHEITA Plantada 

BRAS I L ..••...• 

Maranhão .............. DEZ 
Piaui . . . . . . . . • . . . • . . . . DEZ 
Ceara • . . . • . . . . . . . • . . • . DEZ 
R1o Grande do Norte ... DEZ 
Par a iba . . . . . . . . . . . . . • . DEZ 
Pernambuco ......•.•... DEZ 
Alagoas ..•............ DEZ 
Sergipe ...•..•..•....• DEZ 
Bahia .. .. .. . .. .. .. .. .. DEZ 
Minas Gerais ....•..... DEZ 
Espirita Santo .••.•... DEZ 
Rio de Janeiro........ DEZ 
Sio Paulo ..•........•• DEZ 
Paranã ......•...•••••. 
Santa Catarina .••••... 
R1o Grande do Sul ••.•• 
Mato Grosso •.........• 
Goiás ............... .. 
Outras 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ;!\0 

BRASIL ........ 

Pernambuco .. 1 ••••••••• 

Sergipe ........•....•. 
Bahia ................. 
Minas Gerais ••••••.••. 
Sio ?aulo ............. 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

S~T 

SET 
DEZ 

NOV 
DEZ 

~REA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Plantacla Colhida Esperaaa Obtida 

430 146 

5 660 69 731 

65 227 
2 180 lo 137 

2 122 9 775 I 

13 800 I 
Parar.ã ...............• FEV 7 028 

133 500 I 
25 811 1 

Santa Cata rina ....•..• JAN 5 934 42 899 
Rio Grande do Sul ..... FEV 19 900 135 700 
Outras ..........•...•• 2 366 

36 

Ano: 1976 

RL~DIMENTO MtDIO 
{kg/ha) 

Es erado Obtido 

R.~NDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Es erado Obtido 

12 320 

3 492 
4 650 

4 607 

, "'I 3 673 

' 7 229 

I 
6 819 



• 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Coco-da-baía 

Situação no mês de : NOVEMBRO Ano: 1976 

Parã 

UNLDAOES 
DA 

FEDERAÇAO 

13RA~!L ... .... . 

Maranhão . ........ .... . 
Cearã ................ . 
Rio Grande do Norte .. . 
t>araiba .............. . 
Pernambuco .......... . . 
Aiagoas .............. . 
Scrgi pe .............. . 
Bahi a ............... . . 
Espírito Santo .. .. ... . 
Outra:; .............. . . 

.. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ... .... . 

Maranhão o. o. o ••• o ••••• 

Rio Grande do Norte ... 
Bahia ••• o. o •• • ••• ••••• 

Minas Gerais ..... ..... 
Esp)rito Santo ........ 
São Paulo •• o ........... 

Paranã •• o ••• o ••••••••• 

Santa Catarina o o •••••• 

Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso ........... 
Goiás ............... .. 
Outras •• o ••••••••••••• 

AREA PRODUÇAO RE~DIMENTO MEDIO 
Mts FINAL ______ (_h~a_) ____ -+ ___ (l __ oo_O-.fr_u_t_os_) __ 4---·-(f_r_u,to,s_lh_a_) __ _ 

DE Ocupada 
COLHEITA com pesem 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

produção 

1 621 
1 613 

15 250 
13 282 
11 809 
8 400 

25 100 
37 021 
41 000 
1 785 

Colhida Esperada Obtida 

463 974 

11 221 
5 493 

76 250 
45 825 
34 136 
33 600 
70 882 
66 638 

102 550 
5 176 

12 203 

Feijão (la. safra) 

MES FINAL AREA PRODUÇAO 
DE (ha) (t) 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

962 452 

JUN 37 732 18 076 
JUN 186 085 34 517 
ABR 167 300 45 171 
MAR 213 792 95 226 
MAR 32 580 9 350 
FEV 104 000 46 700 
FEV 648 760 494 610 
MAR 107 193 68 967 
JAN 135 000 105 300 
FEV 21 543 18 638 
MAR 22 200 15 984 

9 913 

Es p~rado Obtido 

5 922 
3 405 
j 000 
3 450 
~ 891 
.f DOO 
~ 824 
1 800 
~ 501 
~ 900 

RE~DIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Es ~_rado Obtido 

479 
185 
270 
445 

287 
449 
762 
643 
780 
865 
720 



LEVAtlTAI~ENTO SISTEM~T!CO DA PRODUÇJI:o AGRTCOLA 

Feijão (2a. safra) 

Situaçio no mis de: NOVEMBRO 

I t ARtA 
!MtS FINAL! 'ha) 

PROOUÇ~O 
(t) 

Ano: 197b 

REN~ MtNTO MtDiO 
\kg/ ha) uNIDADES 

DA 
Fl:.DERAÇ1i0 

I OE I \ 

[I COLHEITA! Plantada! Cu1h~~-:s.,erada 

BRAS!l •••••••• I 
Obtid~; do rÓ~ 

Q79 81 o I ~ 
Al.r,, C~t_-T, I 

~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • - I 

Amazonas • • • • . • • • • • • • . • DEZ 

Parã .••••••••••••••••• \ SET 

Maranhão • • • • • • • • • • • • • • AGD 

Piauí .. ··············· 
Cearã ·················' 
R i o Grande do Norte ••••• i 

Paralba .•......••.••.. \ 
' 

Pcrnümbuco ••••••••••• ·I 
A1õgoas ............... ! 

I 

SET 

JUL 

DEZ 

SET 

OUT 

OUT 

St::rg1pe .............. ·I SET 

Bahia ••••••••••••••••• OUT 

M1nas Gerais •....•...• 

Esp~rito Santo •••••••• I 
R.J oe JanelrG ········1 
Sd. Paulo ••••••••••••• j 

I 
f'ar;:mã ................ i 
·,an .. a Catarina ........ i 

JUL 

JUL 

SET 

JUN 

JUL 

JUN 

R1o Grande do Sul • • • • • • MAl 

Mnto Grosso • .. .. • .. .. • JUL 

Gú1dS ................. I JUN 

6 900 

1 000 

12 767 

37 879 

i 104 793 

I 460 ooo • 

I 
b 713 

269 231 

253 415 

:JÜ 000 

7 641 

85 000 

\ 341 742 

I 48 000 

12 000 

1135 700 

\ 173 56D 

50 832 

47 000 

56 876 

198 400 

6 900 DOO 

I 000 

9 215 

20 674 

17 815 17D 

82 800 180 

2 432 t./9 

41 246 153 

72 73l! 287 

7 500 ,,o 

1 375 180 

28 050 J30 

170 649 t:.99 

20 160 i 420 

7 200 I 500 

93 000 685 

Q3 l9:J 537 

29 Q98 :J90 

35 DOO 745 

38 545 678 

91 264 460 

Outra._s_ •• _._· _· ._._· _· ._._· _· ._._· L~---..L----L---.--L---__~. __ 9_v_'6_2 _,__ __ _L __ 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Fumo (em folha) 

Situaçao no mês de: NO VEMBRO 

U IDADES 1Mt5 FINAL 
AREA PRODUÇAO 

DA DE (ha) (t) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

B AS !L .. .. ... . 298 536 

Cea ra . . ..... .. ...... .. NOV 1 600 960 

A lagoas ............. ... DEZ 20 950 15 084 

Sergipe ... ........ .... DEZ 2 796 2 558 

Bahia ...... ... .. ... ... DEZ 44 700 30 843 

Minas Gerais .. ........ SET 17 152 12 846 

Paranã ........ . .. .. . ... ABR 
' 15 600 16 770 

Santa Catarina .. ...... MAR 77 142 93 407 

Rio Grande do Sul ..... MAR 89 600 112 300 

Mato Grosso ........ .... AGO 145 84 

Goiãs .. ... ............ SET 3 040 2 280 

Outras .... .. .......... 11 404 

Juta 

UNIDADES M[S FINAL AREA PRODUÇM 
DA DE (ha) (t) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ........ 38 764 

Amazonas . .. .... .. . . ... JUN 37 500 28 000 

Parã ... .......... .. ... JUL 10 360 10 764 

39 

Ano: 1976 

RENCIMENTO M(DIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

REN 

Espe 

600 

720 

115 

.590 

749 

1 075 

1 211 

1 253 

579 

750 

JI MENTO MtDIO 
(kg/ha) 

·ado Obtido 

747 

039 



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AbRTCOLA 

Situaçao no mês de : NOV EMBRO 
-···- ---- I I AREA I PRODUÇIIO 

lJNIDAuES I"" FINAL 
(ha) ( 1 000 fru tos) 

DA ,DE Ocupada ,,,.,.,, I F t.DERA~AO COLHEITA com pés em Colhida I Obtida 
I produção I 

' 

BhASIL .. . ..... I ! I 
I ; 

136 822 794 i 
Mara nhao . .. ....... . . . . I I 

DEZ I 
3 3241 389 !:l~ I 

Jiau1 .... .... .... ... .. I DE Z 1 09 71 
I 118 279 

Puruíoa ••• o • •••• • ••• •• DE Z 2 191 1 144 139 

Pernambuco . ... .... o. o. DEZ 4 590 297 432 

Sergipe ••••••• • o ••• •• • DEZ 10 886 743 514 

Bah1a •••• o •• •• o ••• o o. o DEZ 9 000 621 000 

Mina s úerais o . o •• o ••• o DEZ 21 413 1 835 906 
" 

Espir1to Santo . .... .. o o DEZ 3 687 424 005 

R10 de Janeiro ........ DEZ 35 872 2 693 053 

Sao Paulo •••• o • • o •• o o o DEZ 282 330 25 550 000 

Parunu .. . ....... o •• • ••• DEZ 5 285 461 671 ' 

~dnta Catarina ••••••• o DEZ 3 780 415 800 

R1o Grande do Sul ..... DEZ 23 000 1 659 000 

M • .no Gros so o •••• • ••••• DEZ 1 008 77 378 

Go·iãs o. o o o •• •• o • • o o •• • DEZ 2 200 158 400 

Outras ••• ••• ••• o . o •• o o 1 233 564 

Malva (em fibra) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇJIO 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL •• o. o ••• 60 591 

Amazonas •••• o o ........ o AGO 10 800 17 DOO 

Pará •• o. o •••••••• o o. o OUT 36 311 38 826 

Maranhão . ... .......... AGO 6 100 4 765 

I 
' 
I 

40 

Ano: 1976 

RtNDIMENTO MEDIO 
(frutos/ha) 

Es ,.e rado Obtido 

1 7 224 

h 7 820 

L 5 787 

L4 800 

t8 300 

L9 000 

,5 738 

1'; 5 000 

í.) 074 

9J 497 

tl 355 

1 iJ DOO 

i~ 130 

75 764 

72 000 

RE DIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esp rado Obtido 

574 

069 

781 

'· 



LEVANTAMENTO SI TEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Mamo na 

Situaçao no mês de: NOVEMBRO Ano: 1976 
---

UNI DADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RE .. DIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg /ha) 

FEDE AÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esp ·rado Obtido • 
... ··- - · 

BRASIL . . . . . .. . 212 861 

l~aranhão • ••••• o • •••• •• DEZ 618 234 379 

Cearã •• • o o • ••••••••••• DEZ 47 500 28 500 600 

Pernambuco • o • •• ••••••• DEZ 32 850 13 797 420 

BahHl • •• o •• o • •••• o • • • • OUT 115 000 92 000 800 

M1nas Gerais . . . . . . . . ··I JUL 3 943 2 324 589 

Sao Paulo o o ••••••••••• MAI 22 800 28 soo 1 250 

Paranã ••••••••• • o ••••• MAl 27 690 38 766 1 400 

• 

Mato Grosso 0 0 ••••••••• JUN 4 420 4 483 1 014 

Outras ••• • •• o • •••••••• 4 257 
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LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PROOUÇ~O AGR!CO A 

Mandioca 

Situaçao no mês de: NOVEMBRO 
Ano: 1976 

UNIDADES IMrs FINAL 
AREA PRODUÇAO RE~JIMENTO M(DIO 

DA DE (ha) (ti (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obti da Esp~ rado Obtido 

" 

BRASIL ........ 26 446 153 

Acre ...... . . ..... . .... DEZ 12 447 174 258 14 000 

Amazonas .............. DEZ 16 67o I 
l 

200 000 11 998 

Parã .................. DEZ 93 577 1 004 322 10 733 

Maranhão .............. DEZ 243 534 2 113 D17 t, 676 

Piaui o •••••••••••••••• DEZ 73 487 599 727 8 161 

Cearã ................. DEZ 146 500 1 465 000 lC 000 

Rio Grande do Norte •.. DEZ 61 726 490 229 7 942 

Para1ba •..• .....•..... DEZ 84 676 729 395 8 614 

Pernambuco ............ DEZ 196 870 1 968 71 o 10 000 

A lagoas ••• • o .... ...... . DEZ 48 OOD 432 OOD 9 000 

Sergí pe • o o o o o •••••• o o. DEZ 27 953 335 436 12 DOO I 
Bahi a ................. DEZ 304 000 4 864 000 16 000 

Minas Gerais ..... ..... DEZ 134 410 2 122 446 15 791 

Espirita Santo ........ DEZ 60 775 847 798 13 950 

Rio de Janeiro ........ DEZ 19 310 254 892 13 200 

Sao Paulo ... . ...... ... DEZ 29 soo 610 000 1 20 678 

Paranã ................ DEZ 84 500 1 658 482 1 19 627 
I 

I 
Santa Catarina . ..... . . DEZ 126 042 2 064 703 16 381 

I 

Rio Grande do Sul DEZ 240 000 2 901 000 12 088 I .. . . . ~ . 
Mato Grosso ........... DEZ 61 046 915 690 lE 000 

Goiãs • o •••••••••• o •••• DEZ 40 300 644 800 16 000 

Outras • o o •• o o ••••••••• 
50 248 _L 
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-LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Situação no mês de : NOVEMBRO 

UN10ADES 
DA 

FEDERAÇAO 
--

BR/\SIL .. ...... 

Acre •••• •• o. o. o o. o •• o. 

Ama:wnas o o o. o •••••• o •• 

Parã .... .. .... . ...... 'I 

Maranhao o ••• o •••• • • o •• 

Piaui • o. o o ••• o •••••••• 

Ceará o •• o ••• o ••• o ••••• 

Rio Grande do Norte ... 
Paraiba • o o. o o . o • ••• o. o 

Pernambuco •• o ••• o ••••• 

A lagoas ••• o •••• o •••••• 

Sergipe •••••• o o o ••• o •• 

Bahia* •• o •••••••••••• o 

Bahia** •••• o •• o •••• o o. 

Minas Gerais •• o •••• o •• 

Espirita Santo ••••• o o. 

Rio de Janeiro •••• o o o. 

São Paulo ..... . ....... 

Paranã • o. o. o ••• •••• o •• 

Santa Catarina .. .. .... 
Rio Grande do Sul o. o •• 

Mato Grosso ••• o. o •• o •• 

Goiãs o. o o • •• ••••• o •••• 

Outras ••••• o • • o . o •• o •• 

-
* la. safra. 

** 2a . safra. 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 

DEZ 

JUN 

AGO 

SET 

JUL 

OUT' 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUL 

ABR 

JUN 

JUN 

JUN 

MAl 

MAl 

JUL 

' 

Milho 

l'iREA PRODUÇAO 
' (ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

17 844 678 

18 010 21 612 

1 800 2 700 

60 071 51 441 

346 618 201 497 

188 682 67 925 

500 000 212 500 

166 470 41 422 

292 151 105 631 

300 000 165 000 

54 000 19 278 

11 876 5 700 

165 000 115 500 

120 000 79 200 

1 682 588 2 340 480 

184 117 152 817 

55 000 49 500 

1 250 000 2 724 000 

2 185 000 4 822 900 

1 005 274 2 452 627 

1 580 000 2 443 000 

231 875 353 091 

685 000 1 274 100 

142 757 

43 

Ano: 1976 

RENO MENTO MEDIO 
:kg/ha) 

Esper do Obtido 

1 200 

1 500 

856 

581 

360 

425 

249 

362 

550 

357 

480 

700 

660 

1 391 

830 

900 

2 179 

2 207 

2 440 

1 546 

1 523 

1' 860 



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO A~R!COLA 

Pimenta-do-reino 

Situaçao no mês de: NOVEMBRO 

AREA PRODUÇAO 

UNIDADES MES FINAL (ha) (t) 

DA DE Ocupada I 
FEDERAÇAO COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida 

produção 

I 
oRAS IL •••• o •• o I 29 554 

I I 

o nas .............. NOV I 80 82 
I Amdz 

.................. NOV 8 197 28 312 

Para l'ba ••• o ••••••••••• NOV 1 753 438 

Mato Grosso •• o o o •••••• AGO 107 152 

~ • o •••••••• • • o ••• 
570 Outra 

. 

Sisa 1 (em fibra) 

.. 
AREA PRODUÇAO 

UNIDADES MES FINAL (ha) (t) 

DA DE Ocupada FEDERAÇAO COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obt1da 
produção 

BRASIL ........ , 164 820 

R1o Grande do Norte ... DEZ 46 058 22 217 

Paraíba ............... DEZ 87 373 38 922 

Pernambuco ............ DEZ 5 000 5 500 

Bahia ................. DEZ 140 000 98 000 

Outras ................ 181 

44 

Ano: 1976 

R~NDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

EsJerado Obtido 

1 025 

3 454 

250 

1 421 

~~NDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

h.Jerado Obtido 

482 

445 

1 100 

700 

• 

• .. 



I 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 

Situação no mês de: NOVEMBRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

I 

BRAS I L •. • ••••• I 
MHoilS Gera1s .. ... .. ... , 

Sio Paulo ............ . 

Pú r an·- ..... • • •• • • •• ••. 

Sdnta Cata r ina . . . . ... . 

R1 o Grande do Sul ..... 

M to Grosso . .. ..... . . . 

Goiás ...•..• ' •. . .... . •• 

UNIDADES 
A 

FEDERAÇM 

BRAS I L ... .... 

Maranhão •.......•..... 
Ceará ............... .. 
Pc~raiba ..... ... ....... 
Pernambuco ....... ... .. 
Sergipe .... ....... ... . 
Bahia .......... .... ... 
M1nas Gerais ......... . 
Espirita Santo .. ...... 
R1 o da Janeiro ..... .. . 
São Pilulo .. .... ....... 
Paraná ...... .......... 
Santa Cat.;Arina ......... 
R1o Grande do Su l ..... 
Mato Grosso ... ........ 
Goia5 ...... ..... ...... 
Outr s .... ............. 

MES FINAL 
DE 

AREA 
(ha) 

COLHEITA Plilntada Colhida 

MAI 79 664 

JUN 394 000 

MAI 2 083 300 

JUN 339 370 

MAI 3 296 000 

MAl 191 114 

MAl 32 920 

l 

Tomate 

MtS FINAL AREA 
DE (ha) 

COLHEITA Plantada Colhida 

NOV 247 
DEZ 800 

NOV 703 
SET 4 823 
DEZ 83 
DEZ 4 000 
DEZ 3 242 

DEZ 796 
NOV 1 774 

NOV 23 200 
MAI l 058 
MAR 943 
FEV 3 225 1 
DEZ 84 
OUT 72G 

45 

1 

PRODUÇAO 
(t) 

Esperada Obti da 

1 226 545 

I 105 515 

' 765 000 

4 soo 000 

409 885 

5 107 000 

290 423 

48 722 

PRODUÇAO 
(t) 

Esperada Obtida 

167 907 

2 471 

32 000 
26 748 

90 267 
l 295 

68 000 
74 725 

32 580 
74 508 

583 200 
25 627 
25 217 
75 500 

1 529 
32 400 

21 840 

Ano: 1976 

R~NDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Es erado Obtido 

1 325 

1 942 

2 160 

1 208 

1 549 

1 520 

1 480 

R NDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Es erado Obtido 

. o 004 

l o 000 

38 048 

i8 716 
. 5 602 
. 7 000 

~ 3 049 

L 0 930 
'2 000 

~s 138 
24 222 
26 741 
23 411 

,3 202 

45 000 



-
LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Situação no mês de: NOVEMBRO Ano: 1976 

UNIDADES MES FINAL AREA PROOUÇAO RENDI~ENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperajo Obtido 

I 

URASIL .. , ..... 3 225 830 

Sllo P ulo · ............. SET 186 000 195 000 1 054 

Puranã ............. , .. DEZ 1 248 000 1 160 640 930 
I 

Santa Catarina ..•••••• DEZ 39 818 2" ~57 6-l2 

Rio Grand do Sul ..•. , DEZ 2 016 000 1 814 400 SJO 

Mato Grosso .......••.. SET 58 705 30 233 515 

AREA PROOUÇAO RENO MENTO MEDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEOERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esper •• do Obtido 
produção 

I 

BRASIL ........ 635 701 

Minas Gerais ........•. MAR 1 142 7 100 6 217 

São Paulo ......•....•. MAR 10 530 146 540 13 916 

Parclnâ ................ MAR 2 354 15 967 6 783 

Santa Catarina ........ MAR 4 143 53 859 13 000 

Ri~ Grande do Sul ....• MAR 42 000 402 000 9 571 

Outras •............... 10 235 

' 
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LEVANTAMENTO S ISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

B R ~ S I L 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORI DADE, PARA FI NS DE INFORMAÇAO 

Situação no mês de: NO VEMBRO Ano: 1976 

ESTIMATIVA o .. PRODUÇAO 
OUTROS PRODUTOS AGR!COLAS PRODUÇAO OBTIDA {t ) 

EM 1975 
Esperada Obtida 

I. A veia • - .o •••• • o o • •• o. o o ••• ••• •••• • • o •••••• . .. 38 400 -

enteio o. o ••••••••• •••••• ••••• • •••• •••••• • ... 13 060 -2. c 

evaaa • • •• • o •• ••• •• ••••••• • o •• o •• ••• • • •••• . .. 56 250 . -3. c 

uaranâ {cultivado ) • • •••• o. o o • • •••• • o ••••• 180 265 -4. G 

5. R a mi (e'm fibra) ••••••••••••• •••• o • • • o 23 500 - 18 300 

6. s orgo granifero " o ••••• o ••• • o o •• o • • ••••• ••• ... - 489 664 

Dados Prel iminares sujeitos a retificação . 

• 
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LEVANTAMENTO SISTEMKTICO CA PROOUÇlO . !COLA 

Situação no mês de: NOVEMBRO 

UNIDADES Mts FINAL 
OA DE 

FEDERAçAo COLHEITA 

BRASIL ........ 

Parani .•...•.••••••••• DEZ 

Santa Catarina •••••.•• DEZ 

R1o Grande do Sul •••.• DEZ 

UNIOADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇI\0 COLHEITA 

BRASIL ••••••.• 

Paranã •.•..•••.••••••• DEZ 

Santa Catarina ..•••.•• DEZ 

Rio Grande do Sul ••..• DEZ 

UNIDADES Mrs FINAL 
DA DE 

Fi::OERA~ COLHEITA 

~RASIL ........ 

Parani •...••......•.•• DEZ 

Santa Catar1na .....•.• DEZ 
I 

Rio Grande do Sul .•.•. , DEZ 

Ave ta 

~REA I PAOOUÇAo 
(hl) (t} 

Plantowa ' Colhido f Espar da Obtidl 

38 400 

10 200 15 300 

3 000 2 400 

23 000 ZO 70G 

Centeio 

AREA PROOIJÇAO 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada J Obtida 

I 
I 

13 06() I 

I 4 440 4 440 

3 ·JQú 1 800 I 6 200 6 820 I 

Cevada 

AAEA P!COOUÇAO 
(h&) (t) 

Ano: 197f. 

I REN 1 ENTO MEDIO 
(kg/h ) 

ESPf; 

1 

I 

REt. 

Essx: 

I 

! REt, 
l 

ado Obtido 

300 

.100 

HHENTO MEDIO 
(kg/ha) 

·ado Obtido 

000 

600 

100 

JJMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Plantada Colhi di Esperada Obtida I ESP\ ~"ado I Obtido 

zoo I 56 250 

I 15 000 18 000 

3 500 5 250 
I 

30 000 33 000 I ' 

L_ L 
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LEVANTAMENTO SISTEHAT ICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Guaranã (cultivado) 

Situação no mês: NOVEMBRO Ano: 1976 

AREA PRODUÇAO RE NJIME NTO MEDIO 
UNIDADES MtS FINAL 

(ha) (t) (kg/ha) 
DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Espe . ado Obtido 

produção 

BRASIL ..... . .. 265 

Amazo·nas .............. DEZ 3 950 265 67 

Rami (fibra) 

-
UNIDADES MtS FINAL 

AREA PRODUÇAO RE~uiMENTO MEDIO 
DA DE 

(ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇÃO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Espt:rado Obtido 

l3RASIL .. . ..... 18 300 

Paraoã ...... ... ....... MA! 9 475 18 300 1 931 

Sorgo granlfero 

UNIDADES ME: S FI NAL AREA PRODUÇAO RE~DIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida EspErado Obtido 

BRASIL ..... ... 489 664 

Rio Grande do Norte . .. AGO 3 819 1 581 414 
Pernambuco .. . .. .•.... . AGO 8 12 1 500 
Mlni!S Ge rais .... .... .. MAI 6 000 16 800 2 800 
Espirita Santo ..... .. .. MAI 600 558 930 
São Paulo ..... ...... .. . MAI 78 575 235 573 2 998 
Paraná ....... ..... .... MAR l 140 4 490 3 939 
Santa Catarina ...... .. ABR 3 600 6 590 1 831 
Rio Grande do Sul .. .. . MAl 96 200 216 500 2 251 
Go íãs ........ ..... .. .. MA! 3 150 7 560 2 400 
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